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.vwsjornaes mais' affectos ao governo,

o r sm se lembraram de queícomettem um

;Pintm no seu discurso programa, se
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l"veja como as suas imprudentes levian-
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E'um dos nossos correspondentes o futuro d'aquelles estabelecimentos,

em Pariz Monsieur A. L0- que se julgam bastante comprometti-

rette.--Rna Canmartin, 61. dos. Fazemos votos para que, d'esta

reunião, resultem as vantagens que lia

- direito a esperar da justiça com que

procedem os numerosos accionistas de

tão importantes estabelecimentos.

ü*

Eleição progressista

Os nossos amigos de Montemor

enviarame-nos na quarta-feira ultima a

seguinte communicação, que já não po-

démos publicar no Campeão d'esse dia

por chegar um pouco tarde:

Montemór-o-Novo, 15, ás 3 da tarda.-

Acaba de proceder-se á eleição dos quarenta

maiores contribuintes. Foi rejeitada por una-

nimidade a proposta do presidente da cama-

ra, e approvada por unanimidade a propos-

ta do sr. José Pedro Feio Pereira Rosa.

A commissão ficou toda progressista.

 

   

   

   

  

   

  

  

   

   

   

  

     

   

   

    

     

 

   

        

   

   

                

   

  

    

   

  

  

Eleição _da commissão

distrretal

Porque o Supremo Tribunal Admi-

nistrativo_ ainda não poude tomar de-

liberação alguma sobre o recurso con-

tra a sentença do sr. juiz de direito de

Aveiro, que aunullou a eleição da com-

missão districtal, tem de repetir-so esta

eleição, pois que já está marcado para

ella o dia de amanhã. '

Sabemos que o illustre go'Vei-nador

civil do districto, sr. visconde de Bal-

semão, deu já as mais terminantcs ins-

trucções para que, segundo o precei-

tuado pelo decreto ultimamente publi-

cado e em que se regula a forma de

proceder a estas eleições, a nova eleição

seja feita por escrutínio secreto, e n'ella

se mantenha plenissíma liberdade.

Assim cremos que s. ex.“ procede-

rá, e será isso muito para louvar.

A victoria d'esta eleição pertence

exclusivamente ao partido progressista,

que tem 16 delegados municipaes seus,

tendo os regeneradores apenas 8.

__-._---

Polo miILÍSterio da guerra i

Depois do que_ escrevemos aqui e

de todas as verdades amargas com que

::imprensa de todas as cores tem rece-

bido as declarações anti-economicas do

sr.. ministro da' guerra, procuram al-

Folgamos com o vencimento d'esta

eleição, que aliirma por uma forma

brilhante e indistructivel as forças e

as syuipatliias do partido progressista

n'aquella importante localidade. Os

nossos parabens áquelles nossos dis-

tinctos corrcligionarios.

+-

As reiuissões

Está-se já elaborando no ministe-

rio da guerra um decreto rcgulando as

remissões do serviço militar segundo

as ideias que expozemos aqui, ao que

nos consta. Por_ esse projecto, a remis

são só será 'permittida' aos que ja'i tive-

reui adquirido por qualquer tórma a

instrucção militar.

Oxalá que elle venha depressa,

porque até lá, vão soffr'endo os des~

graçados soldados não só com o servi-

ço que prestam, como com os juros que

pagam do dinheiro que pediram em-

prestado para se reuiirem;

._+__

Ponte de S. Joào de Louro

Na avenida da Ponte de S. João de

Louro, do lado d'Eixo, ha um aterro de

cerca de 400 metros, atravessado ao

meio por uma valia de agua, que nem

mesmo no verão sécca. Os proprietarios

d'alli requereram no começo da obra,

em agosto de 1892, para se fazer uma

alteração no projecto, construindo-se

um pontão quasi proximo ao fim da

avenida da ponte do lado do sul. Foi

logo em setembro para o ministerio _o

requerimento com a proposta do res-

Púâvvwgwwv
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para um aqueducto com tres vaos de

meio metrp cada um, e até hoje não

veio solução nenhuma, o que está pre-

judicando muito o empreiteiro, porque

quer trabalhar e não póde, tendo alli

todo o pessoal de tiscalisação e os ina-

teriacs de construcção a deteriorar-se,

e o estado, que teve de o indemnisar

d'um grande prejuizo que já houve com

os aterros que uma cheia em janeiro

levou, por não estar esta questão re-

solvida. Ora isto precisa uma solução

rapida, e é preciso que se faça.

#-
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17 DE'MARÇO os 1893.

Continua o marasmo politico em

que temos vivido lia já algumas sema-

nas, e é de crer que por mais algum

tempo assim continuemos.

A grande questão é a do accordo

com os credores estrangeiros. Oxalá

que ella possa levar-se a effeito e com

proveito .para o paiz'.

._ O sr. ministro da guerra con-

tinua a receber demonstraçõss de des-

agrado que não podem deixar de ferir

profundamente o seu orgulho pessoal.

Ha pouco era a sociedade de geogra-

phia que testemunham ::o 81'. João

Maria de Magalhães, coronel do 7 de

infanteria, a sua alta consideração

como desforço do inconveniente pro-

cedimento do ministro, tirando-lhe o

commando do regimento. Agora são

os ofiiciacs do 5 de artilharia dando

um jantar em Elvas ao sr. Brito Gor-

jão, que lia dias foi, por ordem do mi-

nistro, reprehendido em ordem regi-

mental. Em tão pouco ainda não hou-

ve na pasta da guerra quem promo-

vesse mais desconteu tamentos.

- O governo, que como se sabe

nomeia commissões para tudo, nomeou

tambem uma commissão para arefor-

ma administrativa. São membros d'es-

sa commissão os srs. Julio de Vilhena,

presidente; Eduardo José Coelho, vice-

presidente; Arthur Fevereiro, presi-

dentes das camaras municipaes de Lis-

boa e Porto; Jeronymo Pimentel, Ja-

cintho Candido e Lopes Vieira, vogaes;

Alvaro Possolo, que servirá de secre-

tario. O pensamento da reforma obe-

dece ao principio essencialmente libe-

ral da descentralisação, e atiirmandoa

se que serão restabelecidos os tribu-

naes administrativos. _

.-, O sr. Mathias de Carvalho, nos-

so representante em Berlim, parte pa'-

ra ,glli na proxima segunda-feira. O il-

lustre diplomata vac em serviço urgen-

te do paiz, mas tenciona estar de volta

em Lisboa no dia 15 de maio, pois que

não presciude de estar no parlamento

quando elle se abrir.

_--O sr. conde de Alto Mearim,

com a generosidade que o caracterisa,

den pelo seu camarote, para a festa

dos estudantes. a quantia de 200§000

réis. Es'Sa quantia foi enviada á ex.“

sr.“ D. Maria Emilia Seabra de', Cas-

tro, que, com a pbilsntropia que cons-

titug

grave erro,aliirmar que o sr. Pimentel

não recusou a fazer pelo seu ministe-

rio as economias que dever fazer.

Esta é nova! Pois não está publi-

cada e não foi reeditado. por muitos

jornaes do paiz essa catliegorica decla-

racão de guerra do sr. Pimentel Pinto

-ás reducções necessarias e urgentes

que ha a fazer no orçamento respecti-

vo? Não fez até gala d'esse documen-

to o sr. ministro da guerra? Com que

intenção e com que verdade veem ago-

ra esses jornaes desmentir-nos?

Rcconsiderou o sr. ministro da

guerra, e quer agora voltar atraz? Mas

tenha então sofrangueza de dizêl-o, não

' L o¡ ' a ll¡-

l(iãídias ainda,dea"nt~e deitõdos e para'

todos Ouvirem. Assim, não praticará o

neto feio de procurar enganar, o que'

nunca ñca bem no procedimento d'um

conselheiro da coroa.

Estamos a ver que o sr. Pimentel

Pinto vae muito pela esteira do sr. Jo-

sé Dias, que fez das cadeiras do poder

degrau paratodas as evoluções d'uma

politica condemnada e atrabiliaria'.

caminho Spirigoso e mau. Deve servirá

lhe de conselho e conselho util, o che-

que que já-soffreu cem a manifestação

desympatliia feita ha dias na sessão mi-

litar d'e geographia no sr. coronel João

Maria de Magalhães, conservando-o na

presidencia, que o sr. Pimentel Pinto

tanto ambieionava e que vio fugir-

lhe, demais a mais agora na posição

quepccnpa l q

E se isto não fôr ainda o bastante,

dades vão produzindo as consequen-

cias que sempre esperamos, como suc-

cede com u-reprehensão que mandou

infiingir ao capitão de artilheria 5,

sr. Brito Gorjão, auctor de um interes-

sante e sensato artigo publicado nas

Novidades, sobre questões militares, e

que, sendo cumprida ante-hontem, deu

em resultado os officines d'artilheria 5,

darem um publico testemunho de con-

sideração pelo seu camarada, offerecen-

do-lhe um jantar, que correu anima-

dissimo e no qual se trooaram brindes

os mais'calorosos. O facto te'm sido

muito commentado nos círculos mili-

tares e politicos, e era para isso.

Revejn-se n'esta obra o sr. Pimen-

tel Pinto e veja o governo até onde

pode levar-nos a senha do seu collega

da guerra.

Será verdadef

Assegura-nos a Tarde que o sr.

João Franco vas empregar toda a ener-

gia de que o seu temperamento é ca_-

paz, em castigar os- governadores ci-

vis que exorbitarem das recommenda-

ções pacificas que lhes foram transmit-

tidas. Será Verdade? Queremos acre-

dital-o, e estimaremos 'que assim (seja,

mas permitta-se-nos duvidar emquan-o

to não virmos a realidade d'estas pro-

messas. Em todo o caso, vamos archi-

vando estas declarações. Pouco viverá

quem não assistir ao desmanchar da

feira.
.

Depois, a historia politica do sr.

ministro do reinorresn de tantos e tão

sobrenatnraes feitos, que só a realidade

dosfaotos sei-á garantia a essas pro-

messas, com que, em todo e caso, vão

folgando todos. Fazemos votos .porque

o sr. ministro do reino desmancha por

actos bons o mau conceito em .que,

sobre o seu facciosismo, é tido na opi-

nião de todos.

Reuniao importante

Deve hoje reunir-fee no Porto agron-

de maioria dos accionistas'do's Bancos

d'squella cidade,paija rgsolv'erei'n sobre
'u'Ft ,Í

  

.r-“v..- à...) 7-; 'a ' ~v

   

          

    

  

   

    

  

    

  

  um dos mais brilhantes _pdgrngg

 

Se-t
*r

l

do seu nobilissimo caracter, tanto con-

correu para o bom exito d'aquella festa.

- Foi muito mal recebida por t0›

da a gente que conhece as eircumstan-

ciaes especiaes da pessoa, a nomeação

do sr. visconde de S. Sebastião, ,para

governador civil de Leiria.

- Vae ser nomeado governador

civil dc Vianna do Castello o sr. Chris-

tovão Ayres, dispensando-se d'esse ser-

viço o sr. visconde de Alemtêm.

- O Diario de hoje traz o despa-

ch'o dos magistrados que teem de exer-

cer nos differentes pontos do reino o

cargo de executores das contribuições

em divida. Como não deixa de as pu-

blicar abstenho-me de mencionar aqui.

Tem-se notado na distribuição feita a

deslocação do sr. dr. Nogueira Souto

para a comarca de Almada, tendo aliás l

exercido com muita integridade e pro-

vada illustração as fnncções de juiz do

extincto tribunal administrativo do dis-

tricto de Lisboa. Parece, porém, po-

der aliirmar-se que não llOlIVe nem po-

dia haver por parte do governo a mais

leve intenção de melindrar tão distin-

cto magistrado, e apenas talvez um mal

entendido de reciprocas explicações.

-- E' muito grave o estado do il-

lustrc parlamentar sr. conselheiro Ma.

noçl d'Assumpção.' Fez-se-llic ante-

hontem uma Conferencia medica. Infe-

lizinente, poucas esperanças pódc ha-

ver de o salvam"" V

-- lstá'niarcado o dia 22 do cor-

rente parn julgamento, no Supremo

Tribunal de Justiça, do sggravo iu-

terposto pelo dr. Urbino de Freitas

contra o accordão da relação do Porto

que não mandou pôr termo ao proces-

so, como elle queria.

-- Parte amanhã para o Porto o sr.

Claudio dc Cliaby general comman-

dante da 3.' divisão militar. S. eit.ll fez

as suas despedidas ao sr. ministro da

guerra.

--- Segundo a nova reforma, fica-

rão addidos 363 aspirantes supranu-

merarios, ajudantes eli'ectivos e ajudan-

tes supranumerarios dos correios e te-

legraphos. E' uma razzia.

- Os exames de instrucção pri-

maria devem verificar-se de 16 d'abril

a IG de maio. Assim o determina o

decreto que hontem foi asssignado.

Y.

  

 

  

        

   

   

 

  
  

       

   

   

 

   

  

  

        

   

  

  

  

    

 

   

              

   

  

   

  

_+_-

lllllTA DE LEIRIA

7 “ 13 DE Ming;on 1893..

meu ;mesada um:go.-Uonceda-me

um canto do seu acreditado jornal pa-

ra eu prestar um tributo de saudade á

memoria d'uui amigo dedicado e d'um

verdadeiro homem de bem.

O sr. dr. Vicente Pedro Dias, pro-

fessor do lyceu d'esta cidade, e advo-

gado nos auditorias da comarca, sem-

pre tão pontual e solicito no cumpri-

mento de suas obrigações ofiiciaes e

particulares, foi ha mezes obrigado a

recolher-se á cama pelos estragos de

uma auasárea, que, -complicada com

outras deenças, o deiinhava progressi-

vamente. Não se achando em condições

de no dia 7 do corrente ir a Porto de

Moz assistir á inquirição de testemu-

nhas em uma acção, que defendia, ou

em que tinha acceitado o patrocinio,

encarregou-me de lá o ir representar,

snbstabelecendo-me para isso a respe-

ctiva presuração, e escrevendo elle

proprio, com bastante diliiculdade, o

substabelecimento. Terminado o acto

em Porto de Maz, voltei a Leiria na

noite do mesmo dia_7. 'Nos tres dias

immediatos soliciteiumaentrevista com

o doente para lhe relatar o que se ha-

via passado com referencia á inquiri-

ção, entendendo-me para este lim com

seu ex.“ filho sr. José Pedro Dias; mas

a entrevista não me foi ooncedida, por

que o estado do doente tinha pciorado.

No ultimo sabbado, quando descia

a escada da minha residencia para ir

saber da sua saude, subia-a o filho ao

mesmo tempo, exclamando com bas-

tante agitaçãoz--Mcu pac manifestou

agora mesmo muitos desejos de lhe

fallar; encarregou-me de lhe pedir a

fineza de se lhe apresentar já; e accres-

centouz-não corras, vôa !n

Parti logo em companhia do filho;

chegando, 'aproximei-me do leito do

doente; dirigi-lhe algumas perguntas;

mas elle apenas balbueiou tres ;pala-

vras tão incompletos, que não foram

percebidas pelas pessoas presentes l

Demorei-me ainda duas horas ou

mais esperando por um momento lnciÁ

do no doente, em que podésse,commu-

nicar-me o que pouco antes tanto de-

sejava; o filho e a nóra renovam as ini-

nha's perguntas e accusaram repetidas

vezes a minha presença; mas tudo isto

foi inutil.

lIontem, per 7 horas da manhã,

entregou oisr. dr. Pedro Dias a alma

ao Creador, deixando inconsolaveis a

viuva, 'que é uma senhora de toda a

respeitabilidade; o unico filho sr. José

Pedro Dias; a esposa d'este, não menos

digna e respeitavel.e quatro netos, que

frequentam os estudos! _

Não valeram ao finado nem o zelo

e a assiduidade do seu medico assis-

tente, sr. dr. Eça e Costafném os_ ex?

treinos, disvelos e cuidados da familia.

Depois de gasta a sua organisação phy-

sica peles estragos d'nma doença tão

pertinnz e destruidora como a de que

fôra accommettido, não ha cuidados

nem sciencia humana que sejam profi-

cuos em taes circumstanciss l'

.If
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'de Gel annos. Foi um professor dos

'todos os que sinceramente apreciam as

n ..c
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O sr. dr. Pedro Dias tinha cerca

   

                           

   

  

                                 

   

   

  

   

   

   
   

      

  

  

  

 

   

         

  

 

mais illustrados, esclarecido, e empe-

nhado no desenvolvimento dos disci-

pulos, que tratava como filhos. Era

dotado d'um robusto talento, e d'nm

espirito lino e penetrante. Estes dotes,

auxiliados pela leitura dos muitos li-

vros que consultava, tornaram o sr.

dr. Pedro Dias um nota-lei argumen-

tador, e era sempre ouvido com gosto

e escutado nas suas prelecções com ;d-

miração l Se como professor se Condu-

ziu com zelo e citounispecção, como

substituto do juiz' de direito, camaris-

ta,'vogal da commissão essentiva e da

junta do hospital, procedeusemprc com

a maxima rectidão e imparcialidade.

Não sustento q e fosse um santo,

mas foi um home: probo e honesto

pelo modo porque desempenhou as

funcçõcs dos diversos logares que oc-

cupou no largo periodo de mais de 30

annos, n'esta terra que lhe dá a sepul-

tura; não seria uma entidade isenta de

macula, mas foi, pelo menos, um bom

apreciador da virtude, quando a reco-

nhecia no seu similliante, e um severo

repi'ovador dos actos injustos, arbitra-

rios e escandalosos, que notnra mais

nos grandes que nos pequenos func-

cionarios !

Deus tenha no Ceu em descauço a

alma do finado, e dê conforto e resi-

gnação a sua familia na_ ter-ral

Germano de Mello.

W

”iniciou

Notas da. carteira. -

Regressmi da capital com sua ex.” fa-

milia, onde se achava lia dias, o nosso

estimado conterraueo e considerado cs-

criptor, sr. Carlos Faria.

- Entrou já. em franca convales-

cença o nosso presado amigo e illustre

deputado por este circulo, sr. consc-

llieiro Albano de Mello. Os medicos

tiraram-lhe os apparelhos da perna,

devendo em poucos dias passear já

sem muleta. Muito estimamos.

- Tem passado incommodado de

saude ¡ilestes ultimos dias, o que deve.

ras sentimos, o nosso amigo e illustra-

do capitão de cavallarin 10, sr. Anto-

nio Baptista Lobo. Felizmente vae me-

lhorando, o que _é muito agradavel a

 

finas

zam diimdlfâlbldffüllil'lm” m'ml'e" a g

_- \Ielhora tambem,o que estima-

mos, a ex.” esposa do nosso amigo,

sr. Severiaquuvenal Ferreira, a ex.“

sr.“ D. Izaura de Vilhena Ferreira. O

completo restabelecimento de s. ex“, é

pelo que fazemos ardentes votos._

-- Vae fazer uma digressão pelo

Alentejo e Algarve, o nosso¡ prezado

amigo e illiistrado director dos Suc-

cessos, sr. Marques Villar, que tencio-

na tambem visitar mais tarde a Frau

ça e a Hespanha, mas só depois do seu

regresso por uquellas formosas pro-

víncias portuguezas.

Que o nosso apreciavel collega vá

e regressa feliz e com saude, é o que

mais ardentemente desejamos.

-- O nosso bom amigo, sr. Fran-

cisco José Marques, do Pinheiro da'

Bemposta, tem experimentado sensi-

veis melhoras, podendo considerar-se

livre de perigo. Estimamos e fazemos

votos pelo seu prompto e completo

restabelecimento.

Dr. Silva .Amorim.-

Segundo o decreto ultimamente publi-

cado e que colloca em diti'crentes ponv

tos do paiz os iiiagistradOS dos antigos

tribunaes administrativos, o nosso con-

siderado amigo e meritissimo agente

do ministerio publico junto d'aquelles

tribunues, sr. dt'. Joaquim Pereira da

Silva Amorim, vae deixar Arteira pa-

ra ir para Setubal. Sentimos que o de-

creto não mantenha aqui este illustr: -

do e diguissimo funccionario, tão sym.

pathieo a todos pelo seu escrupuloso

modo de proceder em todas as posições,

que oceupe. S. ex.“deixa, porem, aqui

a sua cx.um familia pelo menos até ao

'fim do unno lectivo,pois que seus filhos

se preparam para exames que tem de

fazer no lyceu nacional d'esta cidade.

E como estas commissões são ape-

nas temporarias, dentro de pouco tere-

mos o prazer de ver aqui e definitiva-

mente o illustre magistrado.

a Incomrnodo grave. -

Tem estado gravemente ineommodado,

na sua casa de Pecegueiro, o bemquisto

cidadão, sr. commendador Antonio

Martins .Henriques. Patrono desvelado

dos povos do Concelho de Sever. do

Vouga, cavalheiro honrado e presti-

moso, o seu incommodo é geralmente

sentido, sendo por isso geraes os votos

que se fazem pelo seu restabelecimen-

to. Nós, seus velhos amigos, acompa-

nhando esses votos, cumprimos apenas

um dever que nos é grato.

pouco collocado na parochial egreja

de Castello Novo, na comarcado Fun-

dão, o muito -respeitavel ecclesiastico,

sr. André Antunes Freire, nosso antie

go amigo e parocho exemplar. O vene-

rando clerigo parochiou por muitos

annos em Orca, onde deixou saudades

que ditlicilmente se extinguirão. Acom-

panham-o por conseguinte as bençãos

gua, pois que sempre o considerou e

venerou devidamente. Quem lucra com

¡- o"
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é o povo de Castello Novo, a quem d'a-

qui enviamos os nossos parabens.

cartorario da Santa Casa-da Misericor-

dia d'csta cidade o nosso amigo, sr.

Francisco d'Assis Marques Gomes, ze-

loso empregado da direcção das obras

publicas. Foijustissima esta nomeação,

porque o novo cartorario junta ás suas

excellentes qualidades de caracter a

oircumstancia de ser filho do homem

que mais serviços _prestou áquello es-

tabelecimento de cai-idade, o que a não

ser elle teria deixado ha muito de cxis:

tir. Foi o bacharel sr. Francisco Thomé

Marques Gomes, provedor da Miseri-

eordia d'Aveiro durante mais de trinta

annol, quem salvou esta brilhante ins-

tituição do total aniquilameuto a que

para sempre lembrado o seu nome e a

sua zelosissinia administração. Não foi

a. paga dos serviços do beuemerito pro

cartorario, mas é-nos grato noticiar

estão n'um tal caminhar que asseru.

novos que o nosso amigo e arrojado

industrial, sr. Carlos Mello, vae lançar

no mercado, logo que liiialise as mui-

tas encomniendas que tomou por ocea-

sião da exposição. Alguns d'elles são

uma verdadeira novidade entre nós, e

excedeu¡ em belleza de colorido o me..

traugeiro. Entre estes destacam-se so.

com fructas e caça morta, em relevo,

"nega-R Bmübçllgw'v, vu: anúquva uu

chupa inteira, lia tambem presente-

que honra sobremaneira o estabeleci-

mento qne está tendo o fabrico tanto

'dem satisfazer as encommendas que se

Paroeho digna-Foi lia A

do povo, que deixa tambem com ina-

a transferencia do gr., Aptuges Frogevo sr, Pedro Elias dos pr'ofessor

l Publieações A: Correspondencias particulares, 40 réis por cada

' commum do jornal Annuncioo, 30 réis por linha; chotições, 20 réis,

primario em Valladarcs, Gaya, pro-

põe-sc effectivamentehabilitaese como

unico herdeiro do reitor Maio, ultima-

mente assassinado. Allega ser filho do

reitor e d'unia sua antiga criada, Fe-

liciaua, e ha effectivamente uma no-

tabilissiuia parecença phisionomica eu-

tre elle e o pretenso pae, sendo até

cainbaio, como o reitor era. A côr, os

olhos, o cabello, a bocca, os labios, tu-

do é perfeitamente siinilhante nos dois.

Nasceu em 1850, e passou pela ro~

da dos expostos d'csta cidade, sendo

!depois levado pelo proprio reitor ao

collo para uma ama de Avança, que

ainda vive. Viveu por muito tempo em

companhia do reitor e da mãe, e sem-

pre reputado e tractado por todos oo-

mo filho de ambos. A herança deve as-

cender a 80:00093000.

Para advogado n'esta acção impor-

tante, passou o interessado procuração

ao nosso illustrc amigo e distincto ad-

vogado, sr. di'. Barbosa de Magalhães

e ao activo solliciiador d'csta cidade, e

nosso amigo, sr. Miguel Ferreira d'A-

raujo Soares.

1.x Fonte dos Auioi'es

_Notícias de Coimbra dizem-nos que

foi alli muito aplaudido. a nova peça

do nosso sympatliico amigo sr. Anto-

nio de Mello, Toy, e muito festejado o

seu auctor. Era isso de esperar, por

que, pelo que temos visto d'ella, a pc-

ça é tiuissiuia, c log uma intelligen-

cia robusta e uni caracter dignissimo,

que todos apreciam com ajustiça e

os louvores que merece:

Os nossos sinceros parabens.

Récita. --Os alicia-es inferio-

res de cavallaria 10,estão ensaiando o

drama militar em quatro actos-(Jam-

panlias da Liberdade, que brevemente

levarão á sccua no theatro Aveirense.

O cnsaiador, o sr. Baptista Cardo-

te. capcllão do regimento, empenha

todos os seus esforços para que o ap-

paratoso drama seja posto ein sceua

com todo o brilho.

Companhia Lozano.

_Chegou já aAveiro a companhia

dirigida pelo sr. Lozano e que vem

trabalhar n'um barracão-theatro, no

local da feira de Março. O primeiro es-

pectaculo é já amanhã, com a conhe-

cida peça El-Rei Abracadabra 36.°, o

que decerto chamará. alli grande con-

correncia. A companhia merece na

verdade o favor publico, e estamos

ggugsvdg, Jim4glle ¡linear-.í nrpatmln

'Douraer-E' realmente no

principio do mez proximo que se rea-

lisara na praça do Rocio, por alguns

rapazes da nossa primeira sociedade, a

projectado tourada offerecida ás damas

de Aveiro. Entre outros, como dissé-

mos, acham-se já inseriptos os srs.

Francisco Saraiva Lobo, Augusto Reis,

Manes Nogueira, Vaieríano Lopes,lãva-

risto Ferreira, MendOnça Barreto, Côr-

te Real, Francisco Regalla, etc. Tudo

leva a crêr que ella nada deixe a desejar.

A' poliéia.-Cousta-nos que

ha ahi no bairro do Alboi uma casa

onde se preferem obscenidades que

offeudem a honestidade dos visinhos e

onde se offendeni pessoas que não po-

dem estar sujeitas aos dislates e'as iii-

correcções dos que menos prezam a

própria dignidade e a dignidade dos

outros. A' policia cumpre reparar pOr V

isso, obstando a que estas offensas, em

particular a pessoas honestas e em ge-

ral á moral publica, não continuem.

iTransferencias. - Fo-

ram transferidos reciprocamcute, a seu

pedido, os professores de iustrucção

primaria de Vcrdemilho, sr. Julio Al-

fredo Lourenço Cutliarino, e de Ilha-

vo, sr. Antonio da Rocha Martins.

   

      

    

  

   

  
   

   

   

   

    

  
    

  

   

    

   

 

Cartaol'al'íO.-F0l nomeado

parecia condemnada, o que tornou alli

vedor a nomeação do seu filho para

que se fez justiça. Nomeações assim

uobilitam quem as faz e oxalá que te-

nhamos sempre como agora, motivo

para louvar a administração do pio

estabelecimento a quem a familia Mar-

ques Gomes desde o primeiro quartel

d'estc seculo, tem prestado desinteres-

sados c relevantissimos serviços.

F'abrica. da. F o n t; e

Nova.-Quando ha pouco mais

de dois inezes ahi se fez, com um exito

brilhantissiuio, a exposição de faianças

da Fabrica da Fonte Nova, muitos jul-

garam que era im possivel ir maisaléin,

tal era a variedade e perfeição dos pro-

ductos expostos que, como dissemos,

tiveram uma venda rapida. Os que as-

sim pensaram illudiram-se; os pro-

gressos diesta fabrica não estaciona-

ram com o exito da exposição, antes

pelo contrario colherain novos brios e

bra. São formosissimos alguns typos

mm. que no genero importamos do es.

bre tudo alguns quadrosoruamentaes

mente objectos d'um altíssimo valor.

Merece menção especial um quadro

pintado por o mais moderno pintor da

fabrica,José da Silva, e que é uma das

mais notaveis aptidões artísticas que

conhecemos. Ainda ha poucos mezes

era um simples fabricante de calçado,

hoje é um pintor de ceramica distincto,

mento que o- escolheu e encarregou.

Aos progressos dos productos lia

tambem a juntar o grande desenvolvi-

da louça popular como artística, o que

obrigou o sr. Carlos de Mello a adqni-.

rir uma macliiua a vapor para a [1103-,

gem do vidro e tintas e a fazer cous-

truir mais um grande forno, que bre-

vemente principiará a funccionar.

Vão ser ampliadas tambem as oiii-

cinas de pintura e outras, pois a pro-

cura dos productos da fabrica da _Fou-

te Nova é tal, que diüicilmente se po-

lhe fazem diariamente.

Dloveis e louças de

fervor-Chamamos a attenção dos

nossos leitores para o magnifico esta-

belecimento dos infatigaveis indus-

triaes d'esta cidade, sr. João da Silva ç _ '

Santos e Manuel de Lemes, ua rua de outra-*Foi transferido, pelo

José Estevam, que é hoje um dos “quere": *1° BMW“” ?alfa _Otima 0 6.1'-

melliores e mais bem montados que co~ .Alexandredíls DPI'GS Lasimiro. profes-

nhecemos. Vendendo por preços rela- 801' de ensino primario complementar.

tivamente baratos, com que se não po. CO¡nicio.-Ha.de vermca,..se

derá facilmente competir, essa venda amanhã em Espinho uma reunião po-

para todo o districto augmenta dia a pular com o.lim.de pedir s camara da

dia, ganhando aquelles ,activos indus- Feira a _rcahsqçao dos melhoramentos

,triacs em credito o que decerto não ga- promettidos. \eremos o que faz-neon-

nham em lucro, porque vendem bara- mara requerida, que porqucvé regene.

to e bom para venderem muito. radora ha-de ser extremamente solicita

Teem em moveis dc ferro o melhor em promover o bem estar e as com-

que se conhece, tanto em solidez como modidades de. seus munícipes,

em perfeição, e ein louças o que ha -de Conflicto corri a guru'-

mais moderno e de melhor. da fiscalt-LNO domingo-de tarde

Aviso aos interessados, que devem houve na freguezia de Veiros um gm-

escolher de preferencia a outros o im- ve conflicto entre os guarçlag üscaes e

pcitante estabelecimento que lhe iudi- pepulzires, d onde podgmmn resultar

camas. Adjunto, teem os srs. Sautos& gransSimas consequencias.

Lemos outro estabelecimento de cha- Notícias de Ilhavo. _..

paus e calçado para homens e seulio- :Praia-se activamente de crear a' dose.

ras, onde se encontra tambem tudo o jada companhia .de bombeiros ”hm.

que lia de mais chic e de maior; dura- tarios, estando-sc já. a escolher ,osindie

ção, Experimentem os que o ignora- viduos quedefem constituir n sympa.

rem, e verão que lhes prestamos um tica_ agremiaçao. No domingo de Pag.

bom serviço com esta indicação. ' ehoa é esperada a bomba que deve ser

Procissão de enter- de grande força de repulsão, rivalisan-

ro.-Parece que sempre se realisa decomas melhores que ha no pais.

este anno em Aveiro, esta im'pouentis- l!)l um melhoramento importante,

sima cerimonia. E' feitaa expensas das

irmandadcs do Santíssimo, das duas

freguezias, que se devem reunir âma-

nhã para esse tim. A procissão ..eae da

egreja do Carmo e recolhe-sc na da

Gloria, onde haverá. o sermão do se-

pulchro. E' orador o rev.° sr.~ Antonio

d'Azevedo de Sousa Coutinho, de Valle

de Besteiros. Louvores e muitos me-

recem os promotores de tão grande

solemnidade.
. A

A herança do reitor

'de Fermelã.-Com
o dissemos,

do protector e nosso amigo sr. Frau-

cisco de Castro Mattoso.

F'eira de made¡ra..-

E' já bastante a quantidade de madeiv

ra de pinho que ahi se acha. para a

feira de S. José, que se realisa áma-.

nhã, sendo muito pouca a quantidade

de outras madeira, como cannal, etc.

Novo barco. - O palha-

bote do sr. Razoilo, que anda receben-

do as ultimas mãos no estaleiro da Ga-

fanha, só irá. a agua no proximo me'z

de abril: x I *a .

 

  

  

   

 

que aquella villa devo ao seu extremam

 

linha, no type

accresccndo o

imposto do sêllo.-Rocebeni›so aununcios annnaes, mediante contracto especial.

'WHERE 4:24:

V :Antonio Eliminar-O

ultimo n.” d'este brilhante semanario,

vem simplesmente magistral. A.,gl°ilça

e o eSpirito de Bordallo, não tem limi-

tes. Entrou agora para a redacção do

Antonio Mario. o primorosoescriptor,

dr. Trindade Coelho.

Da magnifica collecção do impor-

tante jornal de caricaturas, faltam-nos

os n.” 298, 320, 332 e 334, do 7.° ane

no, e os n.“ 337, 364 e 365 do 8.",

que pedimos com empenho á sua illus-

trada administração.

Reniíssões núütares.

-Impm'tarani, as que se ell'ectuaram

no mez de fevereiro n'este districto,cm

4:6oodooo réis.

Divorcio.-Dizem-nos d'O-

liveira d'Azemeis que houve alli uma

interessante questão de divorcio ii'a-

quelle tribunal, sendo a mulher uma

elegante moectona e o marido um vc-

llio, e que talvez este seja o motivo. . .

lileir'nw-'l'evc lia dias logar

na freguesia de Biduido, em Estarreja,

a costumada feira mensal do Santo

Amaro. Foi muito concorrida, chegan-

do-sc a fazer numerosas transacções

especialmente em gado bovino.

Cespachos jadicines.

-O Diario que acabamos de receber,

contem a lista dos juizes que teem de

proceder ás execuções fiscacs adminis-

tractivas nos bairros de Lisboa e Por-

to, e nos concelhos do continente e

ilhas, e a que se refere aos delegados

do procurador regio que hão de exer-

cer as funcções de agentes do ministe.

rio publico perante os indicados juizes:

Juizes: _Aveiro .Alexandre d'Al-

buqiierque Tavares Lobo; Beja,José dos

SautosyPega Cabrita; Bragança, José

Pinto Ferreira Dias; Braga, Joaquim

Duarte Paulino do Valle; Castello

Branco, Francisco Manuel de Almeida-

Coimbra, Manuel Pereira IliachadoZ

Evora, Baltliazar Mousiuho de Vas.,

concellos Almadanim; Faro, Antonio

Pedro Barahona Fragoso; Guarda, A“.

nibal Correia Taborda; Leiria, Angus-

to Mendes Barata; Lisboa (1.? bairro),

Guilherme Monteiro Soares dc Alber-

garia; Lisboa (2.” bairro), Francisco

'Maria da Veiga; Lisboa (3.” bairro),

Eugenio Maria Ribeiro de Castro; Lis.

boa (4.° bairro), Frederico Filemou da

Silva Avelino; Portalegre, José Osorio

da Gama e Castro; Porto (13 bairro),

Francisco Augusto da SilvaLeal; por_

5° (2“ bi'l'iigltüttxuttYu-ãses nana
Horta e Costa; Vianna do Casteuo,

João Baptista Rebello e Sousa; Villa'

Real, João Miguel de Azevedo Pinto

e Vasconcellos; Viseu, Jeronimo do

Couto e Sousa; Angra, Alvaro Pereira

Bettencourt Athayde; Funchal, Gabri-

el Samora Moniz Junior; Horta, Ma-

nucl Maria de Mello e Simas; Ponta.

Delgada, Francisco Moniz Barreto

Côrte Real; Guimarães, ,Ednardo José

da Silva Carvalho; Barcellos, Frau; .

cisco Pereira de Mello M. Falcão; Co-

vilhã, João José C. Pinto Get-aldea-

Setubal, Jorge Couceiro da Costa; Lou:

res, Joaquim Augusto Alves Ferreira-

Cintra,José Marin Forjaz de Sampaio;

Almada, 'Antonio Augusto Nogueira

Souto; Villa Verde,Miguel Justino de

Araujo Alvares; Melgaço, José Miran-

da Arantes; Oeiras, Francisco Augusto

Lobo Castello Branco; Peso da Regon,~'

Augusto Cesar A Fernandes; Sabrosa,

José Maria Pedroso Barata dos-Reis;

Villa Nova de Gain, Francisco !Maria

Lopes de Almeida Ferreira; Loulé,

Lourenço Ayres de Mendonça; Lagoa,

Diogo Tavares de Mello Leote; Seixal,

Francisco Augusto de Mattos Masca-

renhas Manoellos; Pombal, Alexandre

e Pinheiro da Costa Macedo; Santa

Martha de Penaguião, João Manueldo

Andrade; Villa Franca de Xira, Alba-

no Augusto de Sousa Pinto; Tavira,

Januario Constante Bai'beitos Pinto;

Alemqner, Antonio Coelho de Araujo

Azevedo; Silves, Antonio Lopes Qua-

resma de Vasconcellos; Torres Novas,

Joaquim Ferreira de Pina Callado; Fi.

gneira de Castello Rodrigo, Manuel

José Rodrigues de Figueiredo; Gas-

caes, Henrique Ernesto da Costa San-

tos; Mangualde, José Maria Lopes da

Silveira e Castro; Torres Vedras, An-

tonio Rodrigues David; Barreiro, An-

tonio Augusto Moniz Arriscado de La-

cerda; Cezimbra, Manuel José Frota;

Ribeira Grande, José Justino Fernan-

des Dias; Lamego, João de Almeida

Santos e Vasconcellos; VillaNova de

Portimão, "José Guilherme Pereira Bar-

reiros; Mirandella, Antonio Joaquim

da, Silva; Moita, João Baptista de Gas.

tro; Moura, Felix Thomaz de Azevedo.

'Delegados:-Lisboa (1.“ bairro),

José-Francisco TrindadeCoelhe; Lis- '

boa. bairro), Fernaudo Maria .da

Graça Mattoso da Silva Córte Real;

Lisboa bairro), Alexandre-.Gomes

Feijão de Almeida Aragão; Lisboa

(4.° bairro), Arnaldo Metello de Liz

Teixeira; Porto (1.° bairro), Antonio

Joaquim da Silva Peixoto .de - Maga,

lliães; Porto bairro) Alvaro Julio '

de_0liveiru; Funchal, Diogo de Bar-

cellos Machado Bettencourt; Setubai,f;-.

Joaquim Pereira da Silva Amorim;

Loures, Custodio Leite Pereira do

Abreu e Sousa; Cintra, LeopoldinoAus '

gusto Ramires; Braga, José Simões de

Oliveira Martins; Almada, José Lou-

reuço Vasco; Beja, José Joaquim de

Castro Feijó; Villa, Verde, Antonio Ser-

gio Carneiro; Faro, José Bressane Leito

Berry.

 



Juntan-Damos em seguida

o engraçado menu do optimo jantar

offerecido lia dias no Porto pelo sr.

Manuel Martins dos Santos Junior,

aos seus amigos, festejando o seu au-

n_iversario natalicio, e a que nos refe-

rimos no n.' anterior.

MENU DU 10 mas 1893

(Le 'grand anniversaire)

Sopa de diversos ingredientes, fei-

ta em agua barrenta do «Mondegon e

com verdura do -Choupal›, ti Mendes

da Silva.

Pele-melo; rabuda de boi do Mar-

quez de Vallada, salpicão de S. Veris-

simo de. . ., presunto e orelheira da

caixa de casa, chouriço de qualquer

parte e gallinha creada na «Quinta da

Copeirm, á Santos Gonçalves.

Arroz feito com estrugido d'aparas

de madeira e adubo da comadre, á

Corrêa d'Abreu.

Rim com molho de cansaço de con-

tar escadas e outras coisas, á José

Motta.

Rim ladrilhado a alfinetes d'alfaiu-

te de gente fria, á Ribeiro de Freitas.

Lingua-forense guarnecida a pa-

pel sellado, á. dr. Themudo.

Lingua-viperina, com molho de

canivetes marca d'anzol, á Manoel

Ignacio.

Lampreia com molho da agua do

«CubangOn guaruecida com olhinhos

da Tsé-tsé, á Gonçalves Machado.

Lampreia morta por um silvo da

locomotiva, com mãosinhss de pardaes,

a Silva Barreto.

Peixe-pescada, pescada n'um cadi-

nho de derreter ouro, com perolas da

terra. e outras preciosidades, á Joa-

quim Soares.

Pescada frita na forja, polvilhada

a limalha d'ouro e cobre, á Oliveira

Sampaio.

Polvo (rijo como pedra) frito em

molho de queijo da serra, muito pro-

prio para comer em viagem, á D. João

de Castro.

Polvo arribado á praia de Villa

Nova de Gaya, guizado em borras de

vinho fino e migalhas de pão de ló, á

Gomes da Luz. -

Bacalhau assado no forno, com

molho de :ponteirasn e ladrilhado a

barbas de baleia, á. D. João IV.

Savel assado a fogo lento, com re-

cheio de charutos «elegante colorado¡

e molho d'arroz do fornecimento, á

Fernandes Pereira.

Conserva de pimentos, pepino, abo-

bora, tomates e azeitonas, á Costa

Junior.

Hervas de repolho e saboia, cou-

ves de folha, grêllos, abobora menina,

e outras folhas de tabaco, á Manuel

Nunes,

Saladas d'alfaee, chicoria, agrião,

selgas, pepino e broculos, guaruecidas

a ovos d'avestruz e corações de lavra-

deira, á Guilherme da Prussia.

Javali do «Gerezn esfollado ana-

tomicamente, com molho de cataplas-

mas e diversas tisanas, á dr. Mattos.

Cabrito com molho de miolos d'au-

doriuha e recheio de jornaes «o 1.' de

Janeiro», á. Thomaz Garcia.

Lombo de um porco nascido e crea-

do no .Solar dos Barrigas» guarneci-

' ls'aisã'o com molho dé"« collectas›

guarnecido a addiccionaes de 50 010,

á Arthur Perry.

Veado assado á portugueza, guar-

necido a (torçados de guardas civis»,

á Passos Manuel 3.°.

Fiambre arranjado no :Centrals

guarnecido a manilhas e remissas do

zia de Vermiosa, uma creança de 11

annos de edade, filha do sr. Francis-

eo Maria Teixeira.

Pouco depois começou a dizer-se

que a morte não fóra casual, e os boa-

tos foram-se avolumando até que a

auctoridade interveio. O cadaver foi

exhumado e as vísceras sujeitas a um

exame texicologico.

Reconheceu-se a existencia do ve-

neno, e a auctoridade procedeu a in-

vestigações, chegando agora a desco-

brir a verdadeira criminosa. Francisco

Maria Teixeira, tinha as relações cor-

tadas com a sua cunhada Josepha da

Cruz Lopes, e prohibira a uma crea-

da, a quem confiara o sustento de sua

filha, o deixar que esta fallasse a sua

tia Josepba Lopes. Josepha, sabendo

que sua sobrinha estava na Vermiosa,

foi para alli residir e conseguiu a oc-

cultas levar a creança a sua casa, e

ministrar-lhe comida com veneno em

tal quantidade, que duas horas depois

a creança fallecia no meio de horroro-

sa agonia. O mobil do crime era a

louca ambição de herdar da infeliz,

pois tendo sua irmã casado com sepa-

ração de bens e existindo só esta filha,

a fortuna d'ella pertencia-lhe.

Mas o que aggrava ainda mais a

situação da perversa mulher, é agora

começar-se a dizer publicamente e sem

reserva que não é este o primeiro cri-

me que ella pratica com o mesmo fim e

para conseguir uma vida que inveja-

va. Assim attribue-se-lhe; a morte de

sua irmã, esposa do sr. Francisco Ma-

ria Teixeira, e de duas filhas (l'este,

e, finalmente, a de seu proprio marido.

Por esta fôrma. e encoberto o cri-

me, ficaria senhora dc uma fortuna re-

lativamente grande. Do Porto envia-

ram um telegramma a criminosa,co¡n-

municando-lhe o resultado do exame.

Esta communicação fez com que ella

se evadisse. A sua captura foi solicita-

da a todos os administradores de con-

celho de differentes districtos.

Notícias de Coimbra.

-No sabbado chegou a descer o azei-

te para $520 réis. Esta baixa de pre-

ço fez afugeutar os almocreves, de mo-

do que hontem não veio nenhum ao

mercado. Se continuar a não aiiluir azei-

te é provavel que volte para lóõõü.

Os cereacs e legumes regulam pe-

los seguintes preços: Trigo de Ce-

lorico graudo 570, dito tremez 560,

milho branco 360, dito amarello 360,

feijão vermelho 530, dito branco 420,

dito rajado 370, dito frade 420, cen-

teio 440, cevada 290, grão de bico

graudo 760, dito miudo 720, favas

420, tremoços 280. Todos estes gene-

ros permanecem nos preços anteriores.

A epoca é pouco propria para mu-

dança de preços.

Continúa o agio das libras a 950

e o do ouro nacional a 20. O da pra-

ta grauda desceu para 1.

Tem tomado desenvolvimento a

plantação das oliveiras em alguns pon-

tos d'este concelho. Em especial na

freguezia de S. Silvestre tem havido

muita plantação d'esta preciosa arvo-

re. Muito estimàmos isso, tanto mais

quanto a geração moderna se recusa

em geral a fazer plantações de que não

receba immediato interesse. Se assim

sados, porventura haveria agora asoli-

veiras, os castanheiros, as nogueiras,

os pinheiros, e outras arvores que tão

uteis são, já pelos seus fructos e já pela

sua madeira ? Então a geração actual

não deve proceder da mesma fôrma em

relacão á futura ? Iremos incitando os

agricultores a effectuarem esssas e ou-

sólo, á Ferreira Carmo.

Agua de galinha, temperada com

areia de S. Jaciutho, servida em Ga-

mellas d'Aveiro, ao sobredito cujo.

tras plantações. Depois de concluir-

mos a interessante memoria do Padre

Raphael Bluteau, acerca da cultura

das amoreiras e da creação dos bichos

Dessert-Puding feito d'assucar do

engenho de Jequeti-nhonha di lá, e fa-

rinha di mandioca, á José Fortunato.

Goluseimas e doçuras diversas, de

fios d'ovos de cauarias, amendoa amar-

ga, assucar pilá e chocolate do Mathias

Lopez (e é como paxastes), á Sant'An-

na Moreira.

Queijos do Antunes, da serra da

Gralheira, velhos de Condeixa, e fru-

ctas differentes e variadas de Ramalde,

da entulheira do Largo da Policia, e

d'outros mercados idem.

Vinhos o outras bijouterias-Agua-

pé, verdasco de Famalicão, branco da

companhia, maduro de martello, chó-

co de. . . (15 dias ?) café do congo e

biscouto de Vallongo, chá de malvas,

oleo de ricinio e de purgueira, sul de

fructas, etc., etc.

Um crime horroroso.

-Acaba de descobrir-se em Figueira

de Castello Rodrigo um crime horro-

roso. Em agosto do anno passado fal-

leceu quasi repentinamente, na fregue-
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ONDE Linz ÕONCEBE UM MAU

PENSAMENTO

O quarto destinado aos condes de

Rambla era o melhor e mais bem mo-

bilado da casa. Tinha duas grandes

janellas, d'onde se disfructava immen-

so horisonte.

- Da cama pódem ver passar os

navios - dissera-lhe D. Raymundo.

E assim era. Rosa levantou-se mui-

to cedo; Adelaide dormia n'uma pe-

quena cama na mesma alcova.

- Não te ergas com tanta precau-

ção; estou acordado.

' -Sabes, querido Luiz, que esta

noite nem sequer estranhei a cama?

Passei-a n'um somuo só.

-- Tambem eu-murmurou o con-

de com a vacillação de quem mente.

Porque o conde não tinha fechado

os olhos em toda a noite.

Os dois esposas vistiram-Ee, e quan-

do abriram as portas das janellas .dg
p..- .Jd~.-' - e

_-~v~\.., _ .,.
"“ h tas.. .,

da seda, teucionâmos fazer alguns ex-

tractos de uma importante memoria do

antigo lente da Universidade, João

Antonio Dalla Bella, relativamente á

cultura das oliveiras. Já. em tempo fi-

zemos alguns extractos de outra me-

moria do mesmo Dalla Bella, ácerca do

fabrico do azeite. Convém que os la-

vradores se deixem da rotina de uma

só cultura. Ha muito de que lançar

mão; e convém variar as culturas, para

que quando uma se prejudique, por

molestia ou por pouco rendimento, seja

substituída por outra mais vantajosa.

' Oprocesso Panamá.

-- O julgamento no tribunal crime

dos réus accusados de corrupção por

causa da questão do Panamá, está cau-

sando em Paris a mesma impressão

que o julgamento correcional anterior.

Carlos de Lesseps defende-se, ac-

cusando diversas personalidades poli-

ticas, como Freycinet, Floquet e Cle-

menceau. Declarou que E'quuet lhe pe-

dira por intermedio de Arton 300 mil

:em

quarto, pozeram-se a contemplar o

soberbo panorama que se estendia au-

te seus olhos. Luiz, á vista do mar, re-

cordou-se da viagem ajustada com o

coronel; e uma ideia, triste como e se-

paração de duas almas que se compre-

hendem e se amam, assaltou-lhe a men-

te. Rosa tinha-lhe dito: «partirei com.

tigO) mas elle não podia acceitar si-

milhante sacrificio.

As cartas da duqueza de X. . . as-

seguravam-lhe uma collocação ; mas

essa collocação só podia proporcionar-

lhe o necessario para viver.

O coronel dissera-lhe: «depois de

lá estarmos, não nos faltarão especu-

lações com as quaes formar-emos uma

pequena fortuna..

Elle ia, pois, ser causador do sof-

rimento d'uzna familia inteira.

Esta ideia preoccupava-o.

- Sou o obstaculo de todos e por

tudo. Maldito orgulho l eu queria ar-

rojal-o de mim l Aquelle nobre velho

preso ao carro da minha desdita, mor-

rerá como tudo que me rodeia, se eu

«consinto em que Rosa e minha filha

!me acompanhem. Aquella boa mulher,

que só vive para seu filho, o coronel,

quando o vir partir, julgar-se-ha a

mãe mais infeliz do mundo, e amaldi-

çoar-me-ha. Até quando, ímpio desti-

no, se prolongará este tormento que

me consome ? O conde suspendia por

um instante o curso das suas tetricas

reflexões e levava a mão á fronte co-

mo se esta estivesse oppressa pelo pe.

o l 1

francos, para os distribuir por diver-

sos jornalistas. Disse ainda que foi por

conselho de Freycinet que entregou ao

barão de Rcinach cerca de 12.000:000

francos. O novo processo Panamá é,

pois, mais uma fonte de escandalos de

que accusados e accusadores não sabi-

rão muito puros.

-- Um correspondente do Jornal

dos Debates enviou-lhe um telegramma,

dizendo que, n'uma pequena povoação

da Hungria appsrecera um cadaver e

junto d'elle um rewolver. A cara do

defunto estava completamente desfigu-

rada á força de navalhadns, não sendo

possivel reconhecel-o. Pela roupa e por

outras particularidades, suppõe-se que

este cadaver é o do famoso Arton, tão

procurado inutilmeute pela policia

francesa.

Bledicamento facil.-

Appl-icações d'agua quente-Dum jor-

nal de medicina extractamos o seguin-

te, que por certo será lido com inte-

resse pelos nossos leitores. A cepha-

lalgia (dores de cabeça) cede quasi

sempre á applicação simultanea d'agua

quente sobre a nuca e sobre os pés.

Um panuo dobrado, molhado em agua

quente, torcido rapidamente e applica-

do sobre o estomago é um remedio ra-

pido e beroico contra as colicas.

Nada se oppõe mais rapidamente á

invasão de uma congestão pulmonar,

d'uma angina, do rheumatismo, do que

a agua quente bem applicada. Um pan-

no dobrado em muitas dobras molha-

do em agua quente e torcido, depois

applicado sobre a parte dolorosa pro-

duz um prompto allivio das dores de

dentes e de certas nevralgias. A agua

quente tomada em grande quantidade

meia hora antes de nos deitarmos, é

um bom remedio contra a prisão do

ventre. Em injecçõcs tambem é um

agente poderoso contra certas hemor-

rhagias. Muitas outras applicações tem

na medicina, e que nos abstemos de

mencionar para não cançar o leitor

benevolo.

O p ad v e Jacíntho

Loysou.-O padre Jacintho, o

fundador da egreja catholica gallica-

na, o celebre pregador que não reco-

nheceu o dogma da infallibilidade e

que defende o casamento dos padres,

-publicou ha dias uma carta nos jor-

naes de Paris, que está dando bastan-

te que falar.

O templo do pequeno culto catho-

lico gallicano, no bairro latino, foi

vendido e vae installar-se no mesmo

local, em breve, um restaurant. Do pa-

dre Jacintho já pouca gente fala e tuo

do portanto nos levava a crer que o

pequeno culto e o seu propheta tud-

ia em breve desapparecer para sem-

pre. Parece, porém, que não. O padre

Jaciutho, segundo se deprehende da

sua carta, crê que em breve soará a

hora da sua victoria completa. Um dos

pontos principaes do seu programma

foi agora posto em execução pelo Pa-

pa--o da reconciliação da Republica

com a Egreja. Falta agora o casamen-

to dos padres. Diz Jacintho Loyson

que o Papa está pensando maduramen-

te no assumpto. Um dos cardenes inti-

mos do Vaticano affirmou-lhe que

Leão XIII via no casamento um dos

da da boa doutrina, evitando .muitos

exemplos desmoralisadores.

O ¡super-ador da

Austria.. -- O imperador Fran-

cisco José continua a estar em Terri-

tet, na Suissa, junto da imperatriz,

com a qual dá longós passeios.

Os curiosos, porém, não abando-

nam os imperiaes excursionistas. Ul-

timamente, segundo afBrma um jor-

nal estrangeiro, a curiosidade tornou-

se de tal modo impertinente, que o im-

perador voltou-se e pediu aos que o

seguiam que o deixassem só.

Os vinhos italianos

na. Austria.- O governo ita-

liano mandou ha tempos a Vienna, em

commissão especial, um perito (ecolo-

gista que acaba de publicar um rela-

torio ácerca das probabilidades da im-

portação dos vinhos estrangeiros na

Austria-Hungria. Segundo o emissa-

rio italiano, a producção vinícola da

monarchia austríaca não é suffmiente

para o proprio consumo e os vinhos

italianos poderiam encontrar na Aus-

tria-Hungria, attendendo ao grande

consumo que se faz d'elles e aos seus

preços relativamente modicos, um im-

portante mercado.

l“)ndivn. ¡super-iai - Di-

zem de Roma que a imperatriz da Aus-

tria, que se acha actualmente na Suis-

sa, enviou ao Papa 100:000 liras

(18:00055000) com destino á nova sala

de leitura ultimamente aberta na céle-

bre bibliotheea vaticana.

um

so do remorso. Depois vagueava o

olhar pelo extenso horisoute e pelas

tranquillas aguas do mar.

E tornava a dizer comsigo, sorrin-

do-se d'um modo sarcastico:

_Quando uma planta venenosa

cresce no meio d'um campo fcrtil, o

lavrador arranca-a para que ella não

contamina as visinhas.

E collocando a mão sobre o cora-

ção, accrescentava:

-- Não apresses as tuas palpita-

ções, coração covarde; todos os ho-

mens teem na vida acções de que se

orgulth . . . eu terei tambem os meus

feitos, e Rosa e Adelaide póiem ser fe-

lizes vivendo á sombra d'este tranquil-

lo albergue. . . De que vale a vida?

Façamos o sacrifício d'ella em provei-

to dos que cá ficam. O conde começa-

va a acariciar esta ideia criminosa.

Rosa, entretida em preparar arou-

pa do sua filha, não reparava no cou-

de. De vez em quando dirigia-lhe o

olhar, mas via-o encostado á janella,

com os olhos fitos no mar; e assuma-

va-lhe aos labios um sorriso de sa-

tisfa'ção.

- O socng d'esta casa restituir-

lhe-ha a paz ao espirito.

Pobre Rosa! Iguorava que ha bo-

nanças que precedem as tempestades.

Rosa, depois de concluir as suas

occupações, veio para o lado de seu

marido.

-- Não é tão bonito o mar, Luiz?

:Pastas jauellas -g replieou o

Um caso mysterioso.

-- Um incidente dramatico, a cujo

respeito não é por ora possivel encon-

trar a minima explicação,emociona os

habitantes de Brixton. Ha cerca de

quinze dias, um negociante d'aquella

cidade, regressando de uma pequena

viagem, soube, pela mulher, que os la-

drões lhe haviam assaltado e roubado

a casa. O crime fora perpetrado com

tanta finura que não se conseguiu des-

cobrir o menor indício dos malfeit'o-

res; apenas constou o desapparecimen-

to de grande numero de objectos pre-

ciosos. Mas, um dia da semana pas-

sada, foi a mulher do negociante que

desapparcceu. E, pouco depois, o ma-

rido abandonado, recebia uma carta

com o carime de Londres, em que a

esposa lhe participava achar-se presa

na masmorra tenebrosa de um conven-

to: não podia dar indicações acerca de

esse convento, nem do modo como pa-

ra lá fôra levada, nem da rasão por'-

que lá se encontrara. Exprimia o mais

vivo desejo de recuperar a liberdade e

de tornar a ver os seus tres filhinhos.

A policia ingleza trabalha activa-

mente em desfiar a misteriosa meada.

Experiencia. de elec-

trocultuva. --Diz o ultimo nu-

mero da revista scientifica La Natu-

re que M. E. Lagrange, fundando-se

nos trabalhos do director do jardim

botanico de Kiew, Spechnew, fez no

anno passado interessantes ensaios da

electrocnltura. Lagrange cultivou ba-

tatas em um campo dividido em tres

partes, sendo a qualidade do terreno

igual e bem assim a sua exposição.

Umas das glebas foi cultivada pelo

methodo dynamico de Spccbnew: as

batatas n'esta parte foram collocadas

entre placas de zinco e de cobre liga-

das á superficie da terra por um fio

conductor. A segunda parte foi culti-

vada pelo methodo ordinario e a ter-

ceira por meio de uma série do peque-

nos pára raios enterrados no sólo en-

tre as batatas de modo que a base fi-

Casse no nivel do plano da semente¡-

ra. A colheita obtida n'csta ultima

parte foi a melhor de todas e foi feita

tambem 15 dias mais cedo.

Jack o Estripador-.-

Se é verdade o que referem os jornaes

estrangeiros, Jack o Estripador não

era um mytho, pois que a sua morte

acaba de ser annuuciada por alguns

jornaes do paiz de Galles. Estas folhas

referem que um individuo mal trujado

penetrou no estabelecimento de uma

florista de Monmonth, a quem pediu

esmola. Como a florista hesitasse, o

mendigo disse:

- Chamo-me Jacb; sou o mesmo

que me alcunharam com o appellido

de Estirpadorl

A floristn deixou cahir um ramo

por acabar, tão tremula e surprebcn-

dida ficou. Em seguida principiou a

gritar, attrahindo os seus gritos nn-

merosas pessoas que immediatamente

correram no encalço do terrivel men-

digo. Este, vendo-se perseguido, lan-

çou-se ao rio Wye, onde se afogou por

não saber nadar. E tal é o fim que os

jornaes do paiz de Galles dão ao céle-

bre Jack o Estripador.

Será assim ? Elles la sabem.

¡nil contos. -Um correspondeu

te do Standard, em S.Petersbnrgo, dá

noticia d'uma immensa fortuna que,ao

que parece, vai ser em breve reclama-

da ao Banco de Inglaterra. Pelo que

refere o correspondente, a mulher de

um opulento israelita inglez, Oochy

Levy, depositára os seus capitaes no

Bancõ de Inglaterra em 1803, que ser

elevam ao presente com os juros a

270z000 contos. Grande numero de

pretendentes a esta herança quiseram

fazer valer os seus direitos, mas só

uma joven americana, miss Wumeric,

é que pode estabelecer os seus direitos

sobre a quadragesima quinta parte da

fortuna, da qual o resto pertence a

uma senhora russa, casada com um

joallieiro de Ismail, na foz do Danu-

bio, e que descendo directamente da

mulher do israelita iuglez, como trata

de provar.

Fim d'um aeronnuta.

- Em Saigon, China, um aereonauta

muito conhecido na America, chama-

do Valazie, realisava a sua segunda

ascensão e, como sempre, em vez da

barquiuha levava, suspenso do balão,

um trapesio. Chegado a ultura de 300

metros, Valazie deixou escapar, não

se sabe se por causa d'alguma verti-

gem, o trapesic e cahiu com rapidez

incrivel. A pancada foi tão violenta

que o corpo do desgraçado aereonauta

atravessou como uma bala o tecto da

habitação e o seu cadaver foi encon-

trado completamente amassado.

m

conde procurando dominar a-luta que

o devorava ---gosa-se um ponto de

vista admiravel.

- A gente que nasce no interior

da Hespauha não aprecia os encantos

das movediças ondas, sempre varia-

das, sempre bellas. 0h! verás, hasde

ter a prova na nossa Adelaide; porque

supponho que já desististe da viagem

á America. . .

- Considera que d'essa viagem

depende a fortuna da nossa filha.

- Ou a desgraça; quem sabe?l...

Tens a certeza de que ella se aclimará

n'aquelles paizes tão fataes aos eu-

ropeus ?

-Mas Adelaide não vae commigo.

- Separar-me de minha filha l

Nunca!

- Tu ficarás aqui com ella até á

minha volta.

-- Ohl recorrerei a todos os pre-

textos e leis para que não leves a ca-

bo o* teu intento. E Rosa, ampara'ndo-

se ao braço do conde, disse-lhe titan-

do-o ternamente:

-- A mulher deve acompanhar seu

marido. . . bem sabes.

-- Isso é loucura.

- Será o que quizeres, mas não

posso, não quero, não devo desampa-

rar-te; ou me levas comtigo, ou ficas

commigo. A tua sorte será. a minha.

O que farei eu sem ti?

-- Não fallemos mais n'isso.

-- E desistes da tua projectada

238569?

  

As japonezas.-A pri-

meira senhora japoneza que concluiu

um curso de direito-a primeira e a

ultima, porque a constituição de 1889

prollibiu ás mulheres aquella carreira

-está agora em Londres.

Eis alguns traços d'essa creatura

_unica no seu genero:

Tel Sono, que assim se chauia a

doutora, é filha d'um philosopho, que

lhe dirigiu a educação. Aos 19 annos

casou com um funccionario do thesou-

ro, mas d'ahi a 3 annos foi de novo

para o pae, a fim de entregar-se ao es-

tudo de direito. A sua estreia no tri-

bunal foi celebrada por um nepheliba-

ta, que lhe fez um poema. Teve clien-

tes e clientes, mas um dia pôz-se are-

parar que para defender direitos de A

offendia direitos direitos de B, e pa

reccndo-lhe coisa cruel ganhar dinhei-

ro em semelhante modo de vida, dei-

xou-se d'elle e foi para a America, es-

tudar o problema da educação da mu-

lher, para melhor poder, no futuro,

educar uma filhita.

Muito philosophicamente, tratou

depois de ganhar a vida e entrou ao

serviço de uma familia. Abraçando o

christianismo, deliberou fundar no Ja-

pão uma especie de collegio denomi-

nado :Associação Tel Sonm, onde as

mulheres japonesas receberão uma edu-

cação christã rigorosa. Acha-se em

Londres com o fim de abrir uma sub-

scripção destinada á sua obra, cujo

plano philosophieo e economico Tel

Sono expoz a um jornal. Para a som-

ma calculada -faltam apenas 1:800

francos.

Ossinistros nos thea-

tros. - Na uoute de sexta-feira pn-

ra sabbado correu em Madrid o boato

de que desabára o theatro da Alham-

bra, tendo causado grande numero de

victimas. O boato não era infundado,

mas o desabamento não fôra tão de-

sastroso como ao principio sejnlgava.

Estavam os artistas d'aquelle theatro

ensaiando uma comedia, quando dc re-

pente cahiu sobre .a cupula do ponto

um pedaço de estoque do tecto. O

ponto deitou a cabeçade fora para ver

o que era quando desabou mais um pe-

daço do estuquc,ferini_lp-o gravemente

na cabeça. Ao mesmo tempo succedia

outro tanto no scenario ficando feridos

alguns artistas. O panico entre estes

foi grande, fugindo alguns para arna,

pedindo soccorro em altos gritos e d¡-

zendo que desabára o theatro da A-

lhambra. Acudiram varios agentes de

policia e mais algumas pessoas, e res-

tabelecido o socego, viu-se que o dc-

sabamento apenas tinha sido parcial

e que os feridos eram seis, que foram

curados na casa de soccorro.

Bancos iuglezes rou-

bados. -- Um agente de policia

iugleza prendeu ultimamente em Pa-

ris um judeu polaco, que disse cha-

mar-se Rubinowiteh e que commette-

ra em Londres varios roubos indus-

triosos no valor de 27:0005000.

Iuterrogado, confessou depois de

algumas hesitaçõcs que tinha tres cum-

plices, cujos nomes indicou e que es-

tavam Olll Londres. A policia londrina

prendeu~os logo. Os roubos industria-

sos foram commettidos no Cit.;r Bank,
UUUbtauu ursun v run L- s a-, r-. .ule

de cheques e cartas de creditos falsifi-

cados. Rubinowitch tinha. sido enviado

a Puriz pelos seus cnmplices a fim de

collocar em lugar seguro o dinheiro

tão industriosamente roubado. A ex-

tradicção de Rubinowitch foi concedi-

da pelo governo francez.

O trabalho nos diver-

sos paizes.-Do C'entralblat fio-

die Textil-Industria, cxcellente publi-

cação allemã, extrahimos a seguinte

interessante noticia sobre o numero de

dias de trabalho durante o nuno, nos

varios paizes do mundo.

Russia Interior, 287 dias; Canadá,

270; Escocia, 276; Inglaterra, 278;

Portugal, 283; Russia e Polonia, 288;

Hespanha, 290; Austria, 295; Italia,

298; Baviera, Belgica, Brasil e Lu-

xemburgo, 300; Saxonia, 301; Fran-

ça, e Finlandia, 302; Wúrtemberg,

Suissa, Dinamarca, Norwega, 304;

Suecia, 304; Prussia e Irlanda, 305;

Estados-Unidos da America, 3065 Hol-

landa, 308; Hungria, 312.

Na. Corseg'a. -- E-n Zin-

guizzetta, Ajaccio,depois d'uma violen-

ta altercação, Luiz Rossi, que estava

acompanhado por um irmão, matou

com um tiro do espingarda um pastor

chamado João Baptista Valeutini.

O filho da victima, vendo-a cahir,

descarregam a espingarda sobre os dois

irmãos Rossi e matou-os fulminante-

mente.

O Commercio de pel-

les. - Já. em tempo nos referimos á

gem

- Veremos.

E o conde, como se quisesse livrar-

se da presença de sua mulher, afastou-

se da janella, dizendo:

-- Vou, se me permittes, dar um

passeio'á borda do mar. . . a manhã

está formosa: o sol que illumina a praia

annuncia um dia de primavera.

-- Não vás para longe, porque te-

nho a certeza de que o tio não quer

almoçar sem estarmos todos á mesa.

Luiz sahiu. Descendo a escada, á

esquerda havia um quarto, que era o

do coronel. Carlos madrugava muito,

e o conde dirigiu-se ao quarto d'elle

para o convidar para o passeio pela

praia. Pouco antes de chegar á porta,

que estava cerrada, ouviu o conde uma

voz de mulher que dizia assim:

- Carlos, se partes, não tornarás

a vêr-me. O conde reconheceu a voz

da mãe do coronel.

Sem saber porque, parou e ouviu

o seguinte dialogo :

- \Ias minha mãe, eu tenho só

vinte e oito auuos; apresenta-se-mc na

frente um brilhante futuro: seria lou-

cura despresal'-o.

-Não, não, Carlos; conheço-te

bem; não é por tique queres ir á Ame-

rica, é para acompanhares o conde

para o auxmares, para to sacrificares

por elle como tens feito sempre. ..

'mas isso não é justo; tua mãe está pri-

meiro que todos no mundo. . . nin-

guem te estima como eu. . , cumpre a

palavra que me deste; pede_ a tua de-

importai 4-.: r . - w' .s' pa -. › .anota t,

pelles na .. e; N ' ,l .i .--s alguns ,mt ,s u'es a* l

Russia. Agr ~. una Self:: .ií'í ,jpgnsrw í.zum-vn -_ "y, '-

referindo-se á “ea (siri, 'lis ;It-.yr ; um :iodstí m: ir além e 'V í *
x 7 1 _. 'I Í lr.. ., !

venderam 3.18LI ' f. :Bifes Le ::aq-1: ', 1 cms. A sem nltzira o aer x 1 *n

sendo ?00:000 v1. Íss .'.s irkoutslg :a ' pot' ?mito d) vacas, que 1.1" - í¡-

300:000 de Trausbi'l dia, memo a*

coelho, 140:000 de ma'mota 30:00") l

de tourão, 11:000 de rapper. ;il (pel-l

les muito apreciadas); 22000 ds, tape-3

sa commnm e 10:000 de teixugo.

Os inglezes na. Afri-

ca._Dizem de Moçambique para o

.Times› que o commissario inglez da

Africa Central, H. Johnston, se tem

visto em sérias diflieuldades com os es-

cravos negociantes arabes e que ainda

ha pouco teve um encontro com uma

das suas caravanas, no districto de

Blantyre, não tendo havido perdas por

parte dos inglezes.

Os pés pequemos.-A

noticia do originalissimo concurso,

aberto pelo jornal americano, Recorder,

ácerca do pé mais pequeno da mulher,

deu n'um instante a volta do mundo e

particularmente interessou toda a sua

população feminina, como era de pre-

ver. Em Paris, na redação do Petit

Journal, apresentou-se uma gentil da-

ma, de Alfort, cujo graciosa pé, rigo-

rosamente medido, apenas conta desde

o calcanharaté ao estremo do pollegar,

justamente 18 centimetros e meic,isto

é, menos meio centímetro que a medi-

da arbitrada pelo jornal yatnkee ao

mais pequeno pé das suas compa-

triotas.

*à nullher' e ojornalis-

mo no JapãO.-D'ora ávante,

diz uma folha estrangeira, nenhuma

mulher no Japão será auetorisada a

redigir ou publicar um jornal, poisum

trabalho d'este genero, na opinião dos

legisladores japouezes, não é nem con-

veniente nem adequado ao sexo fragil.

Nem mesmo se faz excepçlo para os

jornaes consagrados ás modas, á cosi-

uha, á educação dus creanças e a cos-

tura. A proliibição é completa.

liãilões de ouro.-No c Fi-

nancial Nauru, chegado hontem, vem

publicado um telegramma da cidade

do Cabo, em que se diz terem sido des-

cobertos importantes filões de ouro em

territorios da companhia inglesa South

Africa, a 50 milhas do forte Salisbu-

ry. O banco onde elles se encontram

parece formar parte dos terrenos auri-

feros de Mazoe.

Ríamias de sacerdo-

tes egypcíos-Annuncia um

jornal de Alexandria que o governo

egypcio está disposto a offereccr ás

seis grandes potencias representadas

no Cairo uma parte das mumias dos

gran-sacerdotes de Ammon, descober-

tas ha dous aunos no Alto Egypto, e

que estão actualmente no muzeu de

Ghijeh. Esta série de mumias será di-

vidida em seis lotes que, depois de sor-

teados, serão enviados aos muzeus de

Pariz, Londres, Berlim, Vienna, S. Pe-

tersburgo e Roma.

IusPOrtante coils-Seção

de sellos. -Diz um jornal iuglez,

que Filippe Ferrari, filho do duque de

Galiera, possue uma completa collec-

ção de sellos do correio avaliada em

12125 contos de réis. Vê se, pois, que,

com :uguum Paulüllbfú c“ñlngUB 'que

nos deem sellos, não é difiieil arranjar

um fortunão, -

Um caso curioso de

alcoolissno.-Em Malaga. vive

um individuo, carpinteiro de ofñcio,

que perdeu sabbado a memoria, depois

de ter abusado das bebidas aleoolicas

  

  

   

  

  

   

  

   

   

  

  

  

  

  

  
   

   

   

  

 

  

ponta deltpti . Esta'. ultima .w ;-¡,

ção não f: exacta

l' =tá nat.; :abacate demo¡

;Quant-¡iv'aerostatu ps 3.- subir r

maior altitude. A questão' ; e!, x

nho. Um balão pequeno na.: ri: o r.

porque á maneira que se vae em :an

nas camadas de ar rarificado, _,_gr

des corpos se podem aguent¡ .

experiencias feitas por Gustave “a :'-

mita, um globo sonda attingiu a, :-

ra de 20 kilometres. O thermo

registador marcou n'essa altitud

milímetros. Trata-se agora de

um globo enorme que se suppõe sr ~

derá elevar a 35 ou 40 kilometres.

Tambem se está construindo um ae-

rostato com apparelhosl especiaes, em

que o notavel aeronauta conta poder

attingir, sem risco de vida a altitude

de onze a doze mil metros.

Diversas noticias.-

Ensaiou-se na Allemanha um app-are-

lho destinado a medir a velocidade dos

trens, applicavsl á sua passagem. por

pontes e sitios que convenba vigiar,

por segurança, qual a velocidade pru-

dente com que devem andar. Consiste

em situar nos extremos da passagem,

objecto de observação, dois pedaes,

que, ao passarem as rodas do trem,

estabelecem um circuito electro-mag-

netico, que actua sobre uns ponteiros

que marcam traços eguaes e paralle-

los sobre um cylindro coberto de pa-

pel, e que é movido por um apparelho

de relojoari. . Como a velocidade de ro-

tação d'este cylindro é conhecida, e

n'ella ficam marcados os traços quein-

dicam a entrada e sahida do trem no

trajecto em observação, determina-se

facilmente a velocidade com que o

trem andou.

- Ha peixes veuturosos, mesmo

entre os mais vulgares e inotfeusivos.

Deplanche, cirurgião de marinha, en-

carregado em 1860 de uma missão

scientifica á Nova Caledonia, trouxe do

Oceano Pacífico uma sardinha com que

presenteou o museu das colouias fran-

cezas. Esta variedade de um peixe tão

saboroso e procírado tinha sido reco-

nhecida como absolutamente venenosa.

Nos mares da China e do Japão, os

peixes venenosos são de differeutes es-

pecies, e muito bem os conhecem os

pescadores d'aquelles mares. Perten-

cem á classe chamada tetrodoua, que

foi estudada pelo dr. Remy. Dando a

comer carne d'esses peixes a animaes,

viu-os o dr. morrer com todos os sig-

naes de envenenamento. No Japão, as

propriedades toxicas dos mesmos pei-

xes são perfeitamente conhecidas e é

absolutamente prohibido abs pescado-

res que os encontrem nas suas rédes

conserval-os e vendel-os. Todavia, co-

mo a sua carne é de um gosto agrada-

vel, e como o envenenamento que de-

termina parece proceder por somuo-

lencia e sem dores, os japonezes recor-

rem muitas vezes a elles quando que-

rem suicidar-se.

-NDizpm pensador que a mulher,

quando sótté'traye' uma"“nõr; casada,

uma semente; viuva, uma planta aban-

danada; freira, um cogumello da hu-

manidade; irmã da caridade, uma plan-

ta medicinal; e beata uma enredado-

ra. Como solteira, é um problema; co.

mo casada, um premio; como irmã,

uma casa; como mãe, um anjo; como

durante dois ou tres dias, até ficar em

estado de completa embriaguez. D'au-

tes lia perfeitamente, e agora não sabe

lér nem se recorda dos successos mais

recentes, desconhecsndo as pessoas da

amante, um luxo; como sogra, um de-

monio; como madrasta, um inferno.

Bonita, é um anjo; feia, uma nuvem.

Morena, é uma virgem; loira, um an.

 

  

 

sua propria familia.

,Pleito singular. - Jul-

gou-se ha dias, nos tribunaes de Man-

chester, uma questão inteutada por um

individuo que viajava em um comboyo

da Companhia North-Western de Lon-

dres e a quem uma faúla da machina

havia cegado um dos olhos. A Compa-

nhia foi condemuada a pagar a esse

individuo a indemuisação de 500 libras.

O archi-nnilliosta rio

Vanderbilt. - Um despacho

de New-York diz que o opulento ca-

pitalista americano Jocab Vanderbilt

se acha em perigo de vida. Vanderbilt

é na America do Norte um verdadeiro

archi-millionario.

siltun'a dos Aerosta-

tos.-Têem-se ultimamente feito em

Paris, curiosissimas experiencias acer-

ca da maior altura a que os aerostatos

podiam chegar. Até agora era crença

geral que se não podia ir além de oito

mil metros. A essa altura, a rarefação

do ar era tal que havia perigo de vida

em

missão; vem viver commigo os poucos

annos que me restam de vida, se não

queres fazer de mim a mulher mais

desgraçada, se não queres que eu mor-

ra sem a consolação de te ter a meu

lado. O conde não quiz ouvir mais.

As palavras d'aquella mulher en-

cerravam uma logica terrivel; eram a

recriminação ditada pelo egoísmo e

pelo amor de mãe. Luiz continuou o

seu caminho, procurando fazer o ms-

nor ruido possivel. Queria respirar o

ar puro do campo, a fresca brisa da

praia. As palavras da mãe de Carlos

resoavam-lhe no cerebro com terrivel

ecco. Chegou até á margem do mar

embevecido nos seus tristes pensamen-

tos. De repente, parou. Viu perto de

si uma lancha, dentro da qual estavam

um homem e um menino que olhavam

para elle com a franca rusticidade dos

aldeãos quando vêem gente da cidade.

 

- Se o senhor quer dar um pas-

seio pelo mar -- disse o homem - o

meu barquinho está ás ordens.

Luiz concebeu então uma. ideia ter-

rivel; nada mais natural do que cahir

ao mar e afogar-se pelo facto de não

saber nadar. O suicidio erao phantas-

ma que atormentava o conde.

Buscou dinheiro nos bolsos e achan-

do tres napoleões, deu-os ao barquei-

ro, dizendo:

_- Lembra bem; o mar está sere-

no e convida a passear: deite ,o barco

.á agua. O marinheiro, que poucas've-

jo. Casta, é umlaltar; pura, uma ima-

gem; vaidosa, é um engano; humilde,

éum achado. Ciumenta, um cilicio;

amante, um edeu; presumida, um pe-

rigo; modesta, uma sorte. Economica,

uma fortuna; gastadora, o maior casti-

go que Deus póde impôr ao homem,

dando-lhe como companheira. A mu-

lher para o homem é: O trabalho e

o desvelo, o valor e a força; a honra e

a fortuna; o pensamento e a alma. . .

emfim, a mulher foi quem ensinou o

homem a amar e a odiar, a luctar, a

vencer o trabalho, a sodrer, pensar e

  

  

           

   

   

   

   

   

    
   

  

   

que lhe cabe na terra.

-- N'uma estação de caminho de

ferro, perto de Alton (Pensylvauia),

explodiram 33:000 galões de oleo iu-

ñammavel, que estava armazenado,

matando 8 pessoas e ferindo 94, das

quaes 13 mortalmente.

- Um telegramma de Zanzibar

diz que um violento cycloue se desen-

cadeou sobre Tamatave, na ilha de

EEE:

ses tinha visto tanto dinheiro junto,

ficou olhando para o conde e disse:

- Mas isto é tudo para mim ?l

- Tudo. Parece-lhe pouco ?-re-

torquiu-lhe logo sorrindo..

- Poucof Foi uma fortuna que me

entrou em casa! Avia-te, Peregrino,

vamos pôr o barco a nado.

O homem e o rapazito metteram

mãos á. obra em quanto o conde escre-

via o seguinte n'uma folha da carteira:

:Não deve ser crimiuado o bar-

queiro que me levou na lancha, por-

que não fez mais do que obedecer ás

minhas ordens. :Deitei-me ao mar por

vontade pr0pria, porque' me era insup-

portavel a vida _Luiz de Zuñz'ga, cou-

de de Rambla.› Ja estava a lancha na

agua, a tres braços da praia.

- Agora, cavalheiro -- disse o

marinheiro - dá licença que o leve ao

eollo para bordo, para não se molhar?!

E pegando no conde, como se fôra

uma creança, transportou-o para o bar-

co. Quando Luiz se sentou no banco

da pôpa, o barqueiro perguntou-lhe :

Para onde vamos? '

-- Para além -- respondeu .o con-

de indicando o mar. '

-- Mãos á obra, Peregrino, e tem

cuidado de não salpicares o senhor.

E o homem e o rapazito começa-

ram a remar compesadamente e olhan-

do para o conde com certa veneração;

tal era a influencia dos tres napoleões

recebidos empaga do passeio' que ia

reserve ' "

conseguir, a crear e a matar, e a vi- ,

ver e morrer resignado com a sorte'



  

    

    

  

     

    

  

  

  

  

  

                      

   

  

       

    

  

.y. Ham-:rg Ã. in '.“HlÇSCà, ministros e mais profundas forem, melhores são

r- "t-l›'u›^-. :23' .s ::ioriosos o nomes para a vinha; é necessario preparar

1*; .t w ' v. ,aims invejadas e posí- bem o solo para que as raizes penetrem

i .5115; u .x 2- mu .11t.;s_:-tud0 o que cons- alem da camada superficial, abrigan-

L' FEE“ í_ -' _ ;wi r !.- altivez d'um povo: a do-as- dos intensos _calores do verão.

4-" l ao *Í ' *a z ~ ,tem i a u- patria,o brilhantismo da A Tretando-se de plantar terrenos

í :tu .alt ›_-fv¡ ,, 7, "Stwrí a. ,_ herança sagrada do exem- que tenham acabado de ser vinha, _a

'Vlw'll'v-iaü'w Jú ”744213 d” Hr. (h. i .' d .tl-'l plo .is «fofações porvir;-tudo o que' é surriba deve ainda ser mais funda, ir

~'dn. , . , rende, tudo o que é nobre, tudo o- 'além da que se effectuou para a antiga

-- Ás :indício de , Í

Hítr'aníz! col-í-I-;taram um tra“ i

l'lnllÇ-“s offensive. e defensiva para re“-

Í-:nem a qualquer nova invasão in-

Eom da sua fronteira da Guyana pelo

Jrenoque. r

- De Taine :- Nas salas ha qua-

:o especies de individuos: os namora-

dos, os ambiciosos, os observadores e

os imbecis. Os mais felizes são os im-

becis.

Telegrammas de Cransac dizem

que o frio é tão terrivel que muitas

pessoas teem morrido geladas. O ther-

mometro marcou 20 graus abaixo de

zero. Em'diversos pontos da Allema-

nha tambem teem morrido geladas

muitas pessoas. Em vai-io pontos tor-

na-se impossivel a provisão de vivercs,

porque as neves tolhem completamente

o accesso ás povoações.

-- Os jornalistas d'Angra consti-

tuíram-se em commissãq-.de vigilancia

e resistencia contra quaesquer medi-

das que opprimam os povos d'aquelle

districto.

$

..-_._...

A taum E A oussno no rum

Um jornal dos mais lidos do

Lisboa descreve assim o estado

da. F 'onça na celebre questão do

Panamá:

 

As noticias que o telegrapho hoje

nos communica sobre os ultimos epi-

sodios no processo no Panamá, trazem

para o primeiro plano do quadro d'es-

te triste escandalo a personalidade res-

› _ peitavel do chefe do estado. 0 austero

i - caracter do presidente da terceira re-

i publica não é empatia-lo com as accu-

sações deprimentes que eahiram sobre

alguns dos homens publicos, que em

França occupavam os mais subidos

logares. Ninguem accusa o neto do er-

ganisadm' da victoria de ter recebido

partilha na_ larga distribuição dos ha-

veres da saqueadu companhia da Co-

lombia. Accusam-n'o, porém de occul-

tar o escandalo, furtando os crimino-

_ sos ó. acção dos tribunnes--e'assim se

" "1 desenham já, nitidamente, os linea»

mentos da persistente campanha! De-

pois dos ministros, cahiram os presi-

- - dentes das camaras legislativas, depois

É! dos presidentes das camaras é chega-

da a vez do presidente da republica.

Até onde chegará a derrocada? O que

se salvará d'ella? Como se especarão

' as instituições?

. São tres pontos do interrogação,

que se destacam das escuras sombras

do futuro. Ninguem .póde prever as

' surprezas que por detraz d'essa densa

i ' cerração se occnltam. O mundo inteiro

g.. está n'uma dolorosa espectatíva. Em

f l toda a parte se sente e soffre a pertur-

_À bação anciosa dieser: estado febril. Pal-

l ,, pita apressado o coração de todos os

“.1 povos,-po_rque a França é, para to-

' ' dos elles, o que para o heroe de Sha-

'_ kespeare era a! mulhêr idblutradn -the

heart of heart-o coração do coração!

 

estranho!

Do Districto de Leiria:

BOLETIM

mesmas nos terrenos altos.

*k'wr- e

~'› r Mas se ninguem póde ainda pre-

": ver as consequencias da desastrosa

»f avalanche, que em novembro princi-

piou a formar-se, quando, Delabaye,

_ .' do alto da tribuna, como se fosse do

a alto do Monte Branco, lançou a rolar

p 'V pela escorpa da montanhas¡ pedríuha

f' . í da sua interpellnção,-não ha nin-

¡ O gnem, absolutamente ninguem, que

desconheço, ou ponha-em duvida, as

origens d'essa pavorosa derrocada. Foi

do conlnio da finança com a política,

,foi na tolerancia, na promiscuidade

das relações entre os homens da finan-

'ça e os homens da governação, que o

desastre se engendrou.; O_s vendilhões

entram no chamado templo das leis, e

como em vez do azorrague do Christo

encontraram a. benevolencia d'une, a

complecencia de outros, e a tolerancia

de muitos,-a phrase prophetica do

evangelho mais uma vez foi confirmada

nasua justezaimplacavel: serão maldi-

tos aquelles por quem o eseandalo vier.

E foram! E foi como o da lepra

esse contagio de maldição ! Contaram-

se as centenas os atacados! Vão-so

contando ás dezenas os mortos-que

ficam vivos!

mettedoras.

!F

?narração

mais rasoaveis.
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Sexto oficio do Commdore ao Conde de Saldanha

A bordo do navio de 'Sua Magestade Britannica d

Ranger, 19 de janeiro de 1829.

Sr.-Tenho a honra de acessar a. recepção das vosaas

cartas, e measo; e na conformidade do que já vos tenho ex-

posto, só tenho a dizer-vos, que vós ostaes om liberdade para

irdes para. onde quizerdos, com tanto que não volteis para as

Ilhas Oecidcntaes; ou. cada para os Açores-Em quanto aos

tiros disparados, nas oocasíões que dizeis, foram apenas signaos

para indicar a insanidade de conservar reunidos os vossos m¡-

oios, assim como os foguetes que vós lanç-actos em cada uma

d'aquellas nantes; e como dous dos ,vossos navios parciam ter

alterado o seu rumoheu recoava, gas ellos quisessem separar-

ee. . . O vosso protesto sera mandado para o meu governo na

primeira occasião; e como é minha. intenção aceitar-vos até

certa altura peço-vos que dirijees o vosso rumo, que tenhaes

os vossos navios reunidos, o espero que o andamento para o

vosso destino não seja interrompido por qualquer outra cor-

respondencia comigo.--Tenbo a honra de ser vosso obediente

e humilde criado.-Guilherme Walpolo.-Ao Conde de Sal-

(lenha. '

Sétimo oficio do Cbmnwdore ao Conde de Saldanha

A bordo do navio dotSaa Magestade Britannica o

Ranger, 24 de janeiro de 1829.

Sr.-Ficar-vos-hei muito obrigado se me disserdes, se é

vosso. intenção ir para Inglaterra porque tenho despachos do

consul na Terceira, e meus para mandar ao governo ingles.

-Tenho a honra de ser vosso obediente e humilde criado.-

Guilherme Walpolec-Ao general Conde de Saldanha.

que tem a sagração da virtude e o cul-

to da honra; tudo isso se vae esphace-

laudo, tudo isso vae caindo, successi-

vamento, a pedaços ! Pobre França!

Querida França! Se alguma coisa pôde

resgatar a culpa da geração que se

deixou enlear nas especulações corrup-

tas d'ssse estrangeiro que te prostitu-

iu, é a confissão e o castigo public,-

é a revolta estabelecendo a separação

bem profunda, que nunca mais alli se

tranSpoi-á, entre a politica dos parla-

mentares e a politica dos homens da

finança. O grande cordão da Legião

de Honra, arrancado com iguominia a

Cornelíus Hcrz, foi destinado a corda

que enforque todos' os seus comman-

ditarios. 0 castigo tem sido tremendo;

-oxalá que o resgate seja completo !

. . . N'esta hora solemnissima, que

marcará na historia a revolta contra a

acção eorruptora dos financeiros na

politica; n'essa hora de desaggravo em

que na França, republicana, os tribu-

naes fuuccionam activamente na obra

saneadora; n'esta hora em que na Ita-

lia, monarchica, se desvendam e pu-

nem delictos semelhantes; n'esta hora

em que por toda a parte se levanta a

campanha da honra, inscrevendo-se no

pendão revolucionario o mote de con-

demnação a corruptores conhecidos;

n'esta hora em que a policia da repu-

blica activamente procura o interme-

diario Arton e espera que o estrangei-

ro Cornelius Herz se levante da cama

para o levar para a cadeia; u'esta hora

tão grave, que vibra lugubremente,

por toda a parte, como um dobro de

finados, -- em Portugal nada se quer

ínquirir, nada se quer indagar, nada

se quer esclarecer,-quando ahi se in-

dicam documentos roubados do minis-

terio da fazenda, quando ahi se denun-

cia ter subido a conta determinada a

ladroeírn feita no pagamento da

divida do chamado emprestimo de D.

Miguel! Ah! que se Cornelius fugisse

para aqui, aqui seria tambem legiti-

mado representante do povo a que é

. . . O ultimo episodio. da compa-

nhia do Panamá, é a declaração que o

ex-ministro Yves Guot afiirmara ter o

seu collega Constans communicado ao

presidente Carnot a lista dos deputa-

dos compromettidos nas traficancías

da companhia colombiana. Cai-not ca-

lou-sc. A tolerancia de Carnot-talvez

lhe custe a chefatnra do estado!

;qt-_2:5
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Acha-se quasi concluída a empa

das vinhas e começam as cavas das

Procedezse á. sementeira das bata-

tas temporãs, do milho e feijão em ter-

renos delgados e abrigados e ainda á

sementeira do trigo serodio.

As oliveiras apresentam-se com

mau aspecto, e trata-se da sua póda.

As arvores de fructo temporão

acham-se bastante fiorescidas e pro-

As hortas e ervagens boas.

Peoruummon ms SUBBIBAS e DA

Cada localidade tem o sen syste-

ma de surribar o terreno e plantar a

vinha. Desde valeiras enormes, com

metros de fundo, em que se mette a

vinha na região de Collares, até ás

plantações ao rege do Ribatejo, ha pra-

ticas intermedias que são, em regra, as

Em França dá-se tambem a mes-

ma diversidade de praticas; emquanto

que nos vinhedos d'Ermitage se sui-ri-

ba a terra até 1“,30, na Champane e

Côte-(1,01' faz-se uma ligeira lavoura a

0'“,30, obrigando-se as cepas, por meio

de mergulhias repetidas e da planta-

ção extremamente basta, a viver só

das raizes superficíaes. Noe mtantomós

entendemos que no nosso paiz, de cli-

ma meridional, as surribas, quanto tacas de cepas americanas, á qual so-
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plantação, a fim de trazer á superficie

a parte do solo que tem uma certa

quantidade de elementos uteis em des-

canço, principalmente se o terreno é

muito compacto. Mas se o preparo da

terra deve ser, quanto possivel, pro-

fundo,o mesmo não é aconselhado pa-

ra a plantação do bacello.

No nosso paiz ha uma tendencia ge-

ral para plantar fundo,e isso é puro en-

gano dos viticultores. Dizem elles que

o bacello fundo lança raizes no unha-

mento e dura mais, mas quem exami-

nar a parte da cepa enterrada no solo,

verá. que o tronco só tem raizes até á

altura onde chega o calor do sol. De

60 a 70 centimetros para baixo, con-

forme a compacidade da terra, a vi-

nha não lança raizes, e muitas vezes

as plantações fundas são origem das

bacclladas ficarem para sempre rachi-

ticas e cnfezadas. As baoelladas super-

ficiaes veem mais rapidamente; toda-

via, nas terras encostadas, é conveni-

ente plantar mais fundo para garantir

as cepas do descarne constante, pro-

movido pelas aguas das chuvas, e em

terrenos soccos, mesmo de planície,

tambem a plantação deve ser um pou-

co mais funda para defender as raízes

do bacello dos rigores do sol.

Fóra d'aquí a profundidade media

de 30 a 35 centimetros é bastante

para as plantações da generalidade

dos terrenos.

e

0 szorn NOS CURRAES DE GADO

Os estrumes do curral não con-

téem dose sufiiciente d'azote para a

producção de colheitas intensivos; for-

çoso é pois recorrer á compra de ni-

tratos de soda e sulfatos d'amoniaco

para augmentar a fertilidade das ter-

ras. Se se podesse porém reter uma

parte que fosse, evitar- se-ia esse sacri-

ficio; não é pois sem interesse a ques-

tão das perdas que se produzem nos

cstrumes. As principaes perdas d'azo-

te, segundo uma nota dos srs. Müntz

e Girard, effectuam-se no proprio cur-

ral, emquanto o estrume se conserva

debaixo dos pés dos aniuiaes; são de-

vidas á fermentação extremamente ra-

pida das urinas, sob a influencia dos

fermentos ammoniacaes que pullulam

no matto e no solo dos curraes.0s srs.

Müntz e Girurd verificaram, que, nas

condições ordinarias da pratica agrico-

la, perde-se,termo medio, nas cavalla-

ríças, 29 por 100;nos cnrraes de bois,

32 por 100,9, nos das ovelhas ou ca-

bras 50 por 100 de azote contido nas

ferragens. Estas perdas são maiores de

verão do que de inverno,com uma ali-

mentação em verde, com pouco matto

ou palha do que cem muita. Para evi-

tar estes prejuízos, os srs. Müntz e Gi-

rard aconselham aos agricultores a

juncção de uma porção de terras tur-

fosas on ricas em humos, com o matto

ou palha dos cnrraes dos animacs.

Algumas pázadas d'aquellas terras,

lançadas sobre o matto bastam para

impedir a exalação do ammoniaco.

O

MANEIRA FACIL DE DESTRUIR A GRAMA

Um dos membros da Sociedade de

agricultura dc Constantine, parece ter

descoberto o meio de destruir radical-

mente a grama, por meio do sulfato de

ferro proveniente das fabricas de gaz.

Este sulfato de ferro pouco ou nada

poderá custar, e julgamos mesmo que

as fabricas de gaz deverão ter empe-

uho em d'elle se desembaraçar; será

elhcaz o tratamento como se assegura?

O modo de proceder é o mais sim-

ples possivel: basta espalhar uma ca-

mada da espessura de 2 centímetros

nos pontos invadidos pela grama, para

que esta terrivel planta morra imine-

diatamente. Esta Operação deve ser

feita antes da primeira cova.

Pedimos aos nossos assignantes

que, fazendo a experiencia, nos dêem

noticia do resultado.

5

PLANTAçIio DE usracss

Um illustrado viticultor etn Roma,

o sr. G. Balastra, tendo feito na pri-

mavera ultima, uma plantação de es- gido sol.
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Resposta do Conde de Saldanha ao Commodore

A bordo do Suzana, á. vela,

24 de janeiro do 1829.

Sr.-Eu fico espantado com s. vossa pergunta! Que, sr.?

vós vindos á Terceira aprisionar-nos,- vós tende-nos eseoltudos

por estes oito dias; vós impedistes-me de cumprir as minhas

ordens; vós pozostes em perigo as vidas de tantos fieis subdi-

tos da mais antiga alliada do vosso Soberano; vós fizestes-nos

consumir as nossas escassos provisões; vós tendes mo obrigu-

do positivamente a não dividir os meus navios; vós tendes

exercido sobre mim uma authoridade de conquistador, e no

fim de tudo isto perguntaes me para onde vouí2 Eu não sei

para onde vou; mas o que sei é, que vou para onde vós me

conduzirdos, em conformidade do todas as minhas asserçõcs

nas minhas cartas oiiicíaes.-Tenho a honra de ser vosso obe-

diente o humilde criado.-Coudo de Saldaiiha.-Ao capitão

Guilherme Walpole, commaudantc do navio do Sua Megasto-

de Britannica o Ranger.

Oitavo oâicio do Commodm-o ao Conde de Saldanha

A bordo do navio de Sua Magestade Britannica o

Ranger. ao mar em 24 de janeiro em 1829.

Sr.-Eu tico surpreso e confundido com o que me di-

zeis na vossa carta, agora mesmo recebida, depois de vos ter

repetidamente declarado na minha correspondencia, que vos

era permitido continuar na vossa derrota e destino.-Tenho

agora a informar-vos, que a vossa conducta me determina. a

não ves escoltar mais.-Tenho a honra do ser, sr., vosso ebo-

diente e humilde criado, Guilherme lllalpole.-Ao Conde de

Saldanha.

.-
,.

N. B. Compare-se este ultimo ofiicio com o 6.0 do mos-

mo Commodore, no qual elle diz ao Conde de Saldanha, es-

tao¡ em liberdade; mas não podeis valter para os Açores,

breveio, durante alguns días um ven-

to quente e violento, notou que a par-

te das estacas fóra da terra estava de

todo secca,ao passo que os rebentos in-

feriores se conservam perfeitamente

verdes. A rebentação foi muito regu-

lar, sendo os melhores rebentos os das

estacas poderias a um olho, a qual es-

tava a baixo da superficie do solo.

Parece pois, que é de toda a con-

veniencia para a plantação de estacas,

deixar um e não dois olhos, ou então,

um maior numero d'ellas, debaixo da

terra, conservando a estaca ligeira-

mente coberta para evitar que o ven-

to, as geadas ou outros quaesquer phe-

nomenos meteorologicos as prejudi-

quem. As vinhas plantadas d'este mo-

do, com estacas em boas condições,

dão uma media de 95 OIO, emquanto

que deixando dois olhos acima do solo,

a'. preccntagem desce a_ 80 Olo e a me-

nos ainda.

ug
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Era o que vulgarmente se chama

um ditoso casal. Víviam n'uma desa-

fogada medíania, entregues á recipro-

ca estima que os ligava, e á educação

d'uma menina d'oito annos, cuja mei-

guice revelava já a natural bondade

que caracterisava a mãe'

Esta, activa e intelligente, desco-

nhecia os apathicos dosalentos dos co-

rebros enfermiços, e as impaciencias

dos organismos mal equilibrados.

Preoccupava-a principalmente o

bem-estar _do marido, e n'ese cous-

tante cuidado não descurava nenhum

dos mil nadas que contribuem para a-

menisar a rude estrada da vida. Ain-

da que dotado d'um genio alfavel, Ri-

cardo mostrava-se ás vezes tacitnrno,

e na physionomía¡ ordinariamente fran-

ca e aberta, deixava transparecer uma

antipathica rudezs. N'essas occasiões

percebia se que a sua alma, sob o. fal-

sa apparencia d'uma fina susceptibili-

dade, não era de molde para as gran-

des abnegações nem para. os desinte-

rossados sacrifícios. Elegante' e corre-

cto nas maneiras, exercia uma extra-

nha preponderancia nas pessoas com

quem tratava. Mas a par de todas es-

sas qualidades domiuava-o uma ten-

dencia fatal, que estudada por um an-

thropologista, talvez esclarecesse a te-

nebroso quastão dos phenomenos ata-

vícos. Roubava, não por necessidade,

mas por uma fatalidade organica que

não podia ou não sabia vencer. E tão

bem sucCedido tinha sido até alli, que

nenhum desgosto soffrera ainda deri-

vado d'essa desgraçada predisposição.

N'aquella noite deviam ir tomar

chá á casa do general Menezes, onde-

frequentemente se entretinham jogan-

do o voltarete. Saíram a0' anoitecer, e

de braço dadolizeram o trajecto que

separava as duas residencias. i

Nunca Luiza se sentira tão plena-

mente feliz. Parecia-lhe que o céo e a

terra se congregavam n'um unico es-

torço, para lhe embalsainar e florir o

caminho da existencia. Não era que a

vida lhe não corresse ordinariamente

facil entre os cuidados do marido e as

carícias da filha, mas n'aquelle momen-

to, um intimo bem estar, augmenta

ainda a doçura do seu quieto viver.

Añ'avelmente recebidos pelo gene-

ral, tinham estabelecido uma alegre

palestra, quando o dono da casa disse

de improviso:

c Vou mostrar-lhes um presente que

minha mulher recebeu no dia dos anuos.

E levantando-se, foi buscar um es-

tojo de velludo carmezim. Era uma

caixa de dez centímetros, com as íni-

ciaes rendilhadas em* ouro, e tão prí-

morosamente trabalhada que só a po-

deria executar quem tivesse um fino

gesto artistico.

- Abra-a. disse o general, satis-

feito com a admiração que se tinha

desenhado na physíonomia dos seus

convidados.

Uma exclamação de pasmo, quasí

um grito d'espauto, sahiu involunta-

riamente dos labios de Luiza, quando

a pequena mola cedendo á pressão dos

seus dedos, soltou a preciosa tampa.

Um bracelete em rosas, todas forma-

das de brilhantes, apresentava aos re-

flexos da luz as scintillações iriadas

de mil lumes, opunba nos olhos n of-

fuscante deslumbramento d'um ful-
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o examinar.

- Avaliaram-no em quinhentos

mil réis, retorquiu o general, mas es-

tou convencido que minha mulher não

o dá pelo dobro.

--- Não, por certo, concordou D.

Ernestina, que estava preparando as

cartas. Teu¡ para mim nm duplo valor.

Sentaram-se depois a jogar, e o

bracelete foi colloeado descuidadamen-

to sobre uma mesa. No primeiro inter-

vallo. Ricardo levantou-se, deu dois

passeios na casa, approximou-se da

mesa onde estava o estojo, pegou n'el-

le com toda a dissímulação e logo o

tornou a pôr no seu logar.

Todos estes movimentos foram tão

simples e tão naturaes, que ninguem

reparara n'elles. Instantes mais tarde,

era D. Ernestina quem se levantava

para dar algumas ordens, e, reparando

na bonita caixa, pegou-lhe distrahí-

demente e foi pôl-a no gabinete dc

vestir. A' meia noite acabou a partida.

Luiza entrou com uma certa inti-

midade no mesmo aposeuto onde horas

antes tinha sido deixado o formosa

bracelete, poz a capa, a manta e esta-

va despreoccupadamente calçando as

luvas, quando a esposa do general,

n'um dever de cortezia, a foi acompa-

nhar. A' despedida, repetiram-se os

protestos de amísade, rogando-se reci-

procamente novas c amiudadas visitas.

Na manhã seguinte, D. Esnestina,

pensando sempre no seu bracelete, quiz

guardal-o; mas parecendo-lhe o estojo

muito leve, abriu-o, ou para verificar

se a joir allí sc achava, ou para mais

uma vez a admirar.

A caixa estava vasia. O espanto

da pobre senhora, ao constatar seme-

lhante facto, mal sofi're descripção.

Correu afiiicta a perguntar ao marido

o que lhe fizera, pois mais ninguem,

no seu parecer, lhe poderia ter mexi-

do. O pasmo do general não foi infe-

rior ao da ceposa, ouvindo a extranha

pergunta. Sem responder, dirigiu-se

ao gabinete, agarrou no estojo e exa-

minou-o. Em seguida, depôl-o sobrea

mesa c olhando atonitos um para o ou-

tro exclamaram n'uma só vozz-Rou-

baram-no l Quem ? Só Luiza allí tinha

entrado, e só ella alli estivera momen-

tos antcs de se retirar. As desconfian-

ças recahiram immediatamente na mi-

sera senhora, que áquella hora estava

bem longe de adivinhar a horrível ac-

cusação que pesava sobre a sua cabeça.

Era preciso falar-lhe.

O general correu a casa de Ricar-

do, que já. não encontrou, porque n'a-

quella 'mesma manhã tinha partido

para Setubal.

Vivamente surprehendida com a

visita. do seu parceiro da vespera, Lui-

za entrou na sala tranquilla e alegre,

inquiríndo n'um sorriso entre assusta-

do e graciosa o que o levava alli a tão

matinaes horas. Mas quando Menezes

niuma explosão de cholera a accnsou

rude e grosseiramente do furto do bra-

celete, a pobre creatura, sem a niti-

da comprehensão do que ouvia, ficou

olhando para elle, como a investigar

pelo exame das feições se tal desatíno

seria apenas devido a um subito acces-

so de loucura. A duvida durou pouco.

Passado o primeiro pasmo, Luiza

recuperou o sangue frio. Perceber¡ que

o interlocutor não era victima d'uma

allucinação, e observou-lhe gravemen-

te que muito extranhava que fizessem

recahir sobre ella as suspeitas d'um

roubc.

' - Não são suspeitas, é a eviden-

cia: só a senhora entrou no gabinete

de vestir, de depois da pulseira alli

  

    
  

     

    

  

                

   

   

  

  

     

   

  

se procedesse a uma busca.

O general vacillava. Assustava-o a

as complacencías.
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dem da:Sus Legítima Soberana a Rainha D. Maria II, para

eonduzir á Ilha Terceira, governado. em seu augusto Nome,

o oooupada por algumas de suas tropas, uma parte dos portu-

guezes, que voluntariamente haviam passado ao reino de In-

glaterra; ordens que procuraria cumprir a todo o risco. A cs-

ta declaração contestou o Commodore W. VVelpolc, que elle

tinha ordens positivas do seu governo para não consentir que

aportassem em algumas das Ilhas dos Açores, o que empre-

garia contra nós as forças do seu commando, se quizessomos

demandar qualquer d'clles; insistindo em que d'alli nos afas-

tassemes, O Conde de Saldanha tornou a repetir, que a posar

da rapidez das intimações estava, como devia, determinado

a cumprir as ordens que tinha., e que só desistiría de desem-

barcar no Porto em que entrara, sem encontrar impedimento

algum no alto mar, quando o Commodore W W'alpole o cou-

siderasite prisioneiro, ou metosso a pique os transportes neu-

traes, e desarmados que elle dirigia, invocando, como lhe ora

possível, o direito daeggentes, os tratados o relações de paz,

e amizade subsísteutcs entre Sua. Magestade Fidelissima e Sua.

Magestadc Britannica. O official inglez, portador da segunda

intimação do Commodore, julgou não dever esperar a respos-

ta! por escripto, mas eommunicando no seu chefe algumas ro-

flexõcs do Conde do Saldanha, mandou aquolle o capitão Rad-

ford' a bordo do Suzana com uma terceira intimação, que se

reduziu a dizer, que se o Susana, com os navios da sua cou-

servo, não deixasse o Porto da Praia, antes das tres horas

da tarde, tornaria a empregar as armas _para se fazer obede-

cer. O Conde do Saldanha v sustentou outra. voz _por escripto

as suas primeiras asserçõos, accresoeutaude, que ouvindo as

intimações verbacs do capitão Bedford, o aspexpressões, hostis

dos oñicios do Commodore, só podia considerar-se_prisioneiro

de guerra, e que seguiria as forças britannícas para onde el-

ias o conduzissem, declarando ao mesmo tempo, que as suas

provisões, e aguarda não davam logar a grande viagem. Em

quanto o Conde de Saldanha se occupava em escrever apres-

sadamente ao Commodore, defendendo _os_ direitos. da ,Sua Seo

bornes, na diligencia de executar as sua¡ ordens, patente“:

disse Ricardo, depois de detidamente sentada por um dos primeiros chefes,

batia á porta de Ricardo, intimando a deiro escandalo. Os debates foram lon-

esposa d'este a deixar o domicilio á gos, detnorados, insistentes. O crime

disposição da anotei-idade, para se fa-

zerem as investigações ordenadas em

nome da lei. Gavetas, caixas, armarios.

tudo quanto podia servir de recepto-

culo á preciosa joia foi rigorosamente

esquadrinhaclo. Impassível, Luiza as-

sistia áquella violação domiciliaria,

sem proferir uma só palavra. Afllígia-

a a ausencia do marido, a quem não

quizera ainda prevenir do osCoi'rído.

A' busca foi severa.

ciava a existencia do crime, nem mes-

mo d'elle fazia suspeitar. Desanimados,

iam retirar-sc, quando o chefe, com o

faro particular de um agente de poli-

cia, reparou n'um quadro collocado

um pouco mais alto do que os outros

e de cuja moldura sabia um bocado de

cordão branco, Subiu a uma cadeira e

afastou-o da parede. No ines-:no ins-

tante um pequeno embrulho cahiu no

chão, produzindo um leve som meta-

lico. O genio do extremínio, appare-

cendo ameaçador, não causaria maior

assombra do que aquelle volume ca-

binpo inopinamente entre os circums-

tantes. Antes que alguem tivesse tem-

po de fazer movimento, o chefe levan-

tara-o do chão, e, desembrulhando-o,

mostrava aos olhos espantados de to-

dos o procurado bracelete.

Luiza olhou para elle subitamente

desfigurada, como sc na sua frente ti-

vesse surgido o medonho espectro de

condemnado réprobo.

Quem pozern alli aquella joia 'P

Pois o seu Ricardo, o homem que ado-

rava como modelo do rectidão e hon-

radez, tinha querido commetter um

roubo ? Era impossivel, e no entanto a

evidencia do facto impunha-se horro-

rosamentc ao seu espirito. Precisava

vel-o, interrogal-o, saber a verdade.

Mas devia dao uma prompta explica-

ção á anctoridade, devia sem delongas

apresentar um criminoso. Então, n'nxn

sublime rasgo dc abnegação, rcceando

que a tranquíllídade do marido podes-

se scr perburbarla só com qualquer

suspeita, olhou frente a frente para os

homens da policia e disse-lhes resolu-

tamento:

- Podem prender-me. N'um mo-

mento de allnciuação trouxe para casa

essa joia, sem mesmo saber para que.

Estava feita a confissão.

Seguíram-se as normas legaes. Ri-

cardo, advertido do que se passava,

voltou para casa n'aquella mesma noi-

te. Uma avultada caução dera a Luiza

a faculda-le do continuar sob o tecto

conjugal durante a instauração do pro-

cesso. Como se achava differcute ago-

ra! A sua felicidade, tão grande, tão

completa afundira-se n'um momento

n'aquelle pelago desconhecido que trai-

çoeiramente a subvertern. Quando Ri-

cardo entrou, assustado, inquieto, an-

cioso, disse-lhe qa sua voz meiga e

serena :

- Encontraram em nossa casa a j-i agora deserto, para dar entrada no

pulseira que o general nos mostrou hospital de doidos, onde nem mesmo

homem á. noite. Era um reubo. Só eu os cuidados da sciencia conseguiram

poderia commottel-o e assim o decla-

rei. D'hoje em diante devo ser uma la-

dra. O marido ajoelhon o com voz afo-

gado em lagrimas balbnciou indistín-

ctamente: Perdão! Ella iuclinou-sc,

depôz-lhe um beijo na fronte e res-

pondeu :

-- O que eu fiz está bom feito. Em

nome da nossa filha peço-te que me

deixes proseguir. Encerrou-se o pro-

cesso, e no dia do julgamento Luíza

apresentou-se grave e triste, mas re-

signada. Já não era a mesmo! Em tor-

no dos olhos queimados pela febre, de-

ser deixada. sonhava-se um círculo violaceo que os

A mulher de Ricardo quiz ainda cavava nas orbitas e lhes dava ora a

protestar; vendo, porém, a inutilidade expressão abatídn de desolndo 805ml'.

d'esse trabalho disse-lhe que executas- ora o fulgor extranho d'uma resoluta

se a ameaçh, porque, mesmo na au- vontade. Pallída, extremamente ma-

sencia 'do marido, estava prompta a gra, tinha no rosto, outr'ora tão riso-

franquear a casa, se elle desejava que nho e graciosa, os tons morbídos de

doentio auniqnílamento.

Na sua attitude serena e calma ha-

enorminarle do escandalo, no qual via via uma magestade que impressiona-

envolvidos nomes considerados e res- va. Quem poderia vêr allí uma crimi-

peitados até alli. Não lhe agradava, nosa? Mas ante a confissão, esponta-

comtudo, a prospectivo do perder a neamente feita pela propria ré, não se

pulseira, ao passo que a teimosia de podia duvidar. A sala estava cheia. O

Luiza, incontestavelmente a auctora processo despertam uma grande curio-

do roubo, o irritavel e lhe tirava todas cidade, não tanto pela originalidade da

 

   

    

    

  

                

   

 

   

   

          

    

 

   

   

         

   

ria com todo o attractivo d'um vei-da:

provou-se por unanimidade, com a. cir-

cumstancia aggravante diabus › de cor:-

liança. Encerrado o jnry na sala das

deliberações, apresentou uma hora de-

pois o seu veredictum,

A ré, tomada em conta a esponta-

neidade da comissão, foi condemnnda

a oito anuos de degredo, ou na alter-

nativa, a tres anuos de prisão maior

celular. Durante o julgamento Luiza

passara por diversas phases. Ora a in-

vadia um abatimento profundo e uma

pallidez mortal se lhe derramava no

rosto, ora a sacudia uma excitação

nervosa, e uma tinta rubra vinha pur-

purear-lhe as faces. Sabia que devia

ser condemnada. Embora mentira, a

sua declaração importava a confissão

de um delicto que não podia ficar im-

pune. Em nome da filha, para quem,

dizia ella; a falta do pac seria mais

sensível, s'upplicara a Ricardo que lhe

deixasse a responsabilidade do dasgt'a-

çado acontecimento. E elle, n'um feroz

egoísmo, na brutalidade d'uma alma

despida de todo o sentimento de no-

breza e de justiça, acceitara a dedica-

ção da esposa e consentira no seu enor-

me sacrifício. A sentença foi lida em

Voz sonora, produzindo em toda a sala

um fremíto de susto e constcrnação.

A pobre victima ouvia-a com os

olhos seccos o fulgurantes, a respira-

ção oppressa e o sangue afilnindo em

box-batõcs ao cerebro. Depois, quando

o oflicial do diligcncias se chegou ao

pé d'ella, afastou-o n'um gesto energi-

co, deu tres passos na direcção da teia,

comprimiu a cabeça n'um accesno de

dôr, e cahiu pesadamente no chão.

Produzin-se espantoso alarme. *Jr-

gueram-n'a immedíatamente, e d'cntre

os círcnmstantcs um medico correu so-

licito a prestar-lhe os primeiros soc-

corros. Eram innteis l A que o destino

tão meigamente acarinhara preservan-

do-a dos tempestuosos embates da vi-

da, cahira fulminada er subita tor-

menta e jazia agora na quíetação do

nada. Uma congestão cerebral, moti-

vada pelas ultimas commoções, deter-

minara .a morte da infeliz, que na

grandeza do seu adecto encontrara for-

ças para aquelle ext'raordinario e su-

blime sacrifício.

Ricardo foi levado para casa pre-

sa d'uma febre violenta. Nos accessos

de delírio reconstituia a scena do rou-

bo e relatava-a em phrases desconne-

xas. A familia, desorientadn por tan-

tas tribulações, não se lembrou mes-

mo de inqnorir se na desordem de

aquollas palavras haveria alguma ver-

dade que determinassc a i-nnocencia da

victima. Passadas as primeiras crises,

a morte estava vencida, mas o cerebro

do enfermo ficava para sempre envol-

to nas trevas da loucura. Ao cabo de

algumas semanas, o marido da infe-

liz Luíza era obrigado a deixar o lar,

Tada denun-

nuuca mais restituir nquella cabeça en-

ferma a razão que lhe fugira.

Ruth.

k PARA PROTEGER

A EPIDERME CON-

TRA as influencias

perniciosas da atmosphe.

ra, para conservar on

dar ao rosto frescura,

mocidade e macieza é ín-

'dispeusavel adoptar para

a toilete diaria

O CREME SIMON

preparado com glacerina, e a sua ac-

ção eflicaz e benefica é tão rapida e

tão evidente, que não ha ninguem que

o use uma vez que não reconheça im-

rliatamente as suas grandes virtudes.

J. SIMON, 13, rua Grange-Batelierà,

Paris.

_ANNUNCÍOS

LIVRARIA

DE

  

    

    

causa, como pelo categoria da accnsa- -

Em casa encontrou a esposa cho- da. Todos queriam vel-a. O seu nome M E O G u l M

rosa e altamente mortificada. Não ha- tornara-se conhecido em toda Lisboa, AVEIRO

via que hesitar, apresentou a sua quei- e dera origem a nar 'ativas commentn, ALMANACH m; LEMBRANÇAS “HA ,893

xa. Horas depois, obedecendo ás for- das mais ou menos fabulosamonte. Era- preço,_ga,m“ado 330 réis; machado

malidades da praxe, a policia, repre- portanto, uma audiencia extraordina- 420 réis; dito das senhoras 240 réis.
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dos navios de Sua Magestade Britannica junto da Villa da

Praia. . .

_~

Terceiro oficio da Commodore, ao Conde de Saldanha

A bordo do navio do Sua Magostade Britannica o

Ranger, 16 de janeiro del-329.

«Sn-«Em consequencia da vossa resposta verbal a

minha ultima oommuuicação, tenho só a dizer-vos, que se não

vos fizerdos á. vela autos das tres horas da tarde, e deixar-doe

_a visinhunça d'estas Ilhas, ou serei obrigado, o estou resolvi.

do a empregar o força, para vos forçar a fazei-o assim.-Te-

nho a honra de ser, sr., vosso obediente criado.-Guilherme

\Vslpole.-ao Conde de Saldanha.-N. BL Este efiicio refe-

ria-se ás_ observações, que o Conde de Saldanha fizera a in-

timação do capitão Radford.

Quarto ojcio do Commodore em resposta ao quarto

do Conde de Saldanha

Range-r 16 do janeiro dez minutes autos das

tres da tarde. '

Sr.--O motivo do me corresponder comvosco verbal-

mente tem sido o desejo da brevidade. - Só tenho agora. a

acrescentar aquillo que tenho dito já, que vós estaes em li-

bordado de partir iminediatamcuto, ou para França, ou para

Inglaterra, ou para qualquer parte de vossa escolha, com tun-

to que doixcis a visinhsuça d'estas [Nuts, o Jaguallas dos Aço-

rear-Tenho a honra do ser'vosso obediente, e humilde cria-

do.-Guilherme W'alpole.-Ao Conde de Saldanha.

Resposta do Conde, de Saldanhz ao C'emnudoro

A bordo do Susan¡ defronte da Ville. da Praia,

16 de janeiro do 1829.

Br.“Reoobi n'esto momento as Vossas communicaçõeq

à.



"NÂO MAIS amores so
EMEA n nun rn nnnnu rain rrnrn

EMPREGUE-SE O Enxofre composto-ESTACIO

Empregava-se o enxofre só nas vinhas, quando estas eram ata-

'cadas sómente pelo Oidinm.

_._nfr __
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Lis para vestidos, de grande novidade.

Cortes para vestidos, uma surpreza.

Guarnições de pennas lindissimas desde 120!

Boas do pennas com mais de 2 metros a 1,6600. l _

l VV

. Â_

viciante;
CHEGARAM AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇAO DE INVERNO

  NO
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Matelaeez de seda largos, fortes, desde 18000 até 6.5000.

A E AGRADECIMENTO

Juliana Gonçalves Gemellas, pe-

nhorado em extremo para com to-

das as pessoas,qixe, pelo fallecimen-

to de seu estremecido'efsposo, _lhe

dispensaram as mais sinceras pro-

vas de condolencia, assim como

!tambem ás que acompanharam á

sua ultima 'morada o cadaver de'

'extincto, vem por este meio agra -

ldecer, testemunhando-lhes a mais

 

   

   

   

AOSsssruunmcsuncos '

c todo o pair., ilhas adjacentes e ul-

tramar que ainda não _tenham re-

luções com a '“ ' ' E

COEI'AMIIA PORTÍÃGUEZA _c REGIME n ç '_ _;

se rega queiram enviar os segs ;en

reços ,ao escriptorio da @Mobis

Praça de D. Pedro, 59, 1.'-~L1›S'BOÍ.§á

a tim de receberem gratis 'o 1.' nome-'Ê .

ro do boletim da companhia, publica'- v

ção cujo conhecimento deve interes-
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' 4.3" m'
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. '~ __ orem A_ 'russo

@temendo-pela Inspecwrlu Ucral

do Rio de Janeiro

" ?Anon PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorissdo poloConselllo de sau-

de Publica, ensaiado o approvado nos hos-

J'

Como agora são tambem atacados pelo Mildiu, o nosso cli-

'Ê'ector “301110100, na sua qualidade de chimico e possuindo propriedades

Importantes de Vinhas: estudou e applicou uma composição de enxofre

00111-0 ñm de combater AO MESMO TEMPO os dois grandes males:

O Mildíu e o Oidinm.

_ E tão surprehendentes e extraordinarios foram os resultados da

apphcação do seu enxofre composto, que as suas vinhas parecem rans-

formadas, o que é de publica notoriedade nos sitios das propriedades, e

algumas pessoas,_ que tambem o applicaram, obtiveram o mesmo re-

sultado, e não deixam de o empregar, como o certiñcam muitos at-

testados.

MODO DE EMPREGAR

A“pphca-se com as enxofradeiras, da mesma maneira quê o en-

xofre Simples, uma vez nos principios de maio, outra pouco antes da

llorescencia, depois mais 2 ou 3 vezes, com intervallos de 3 a 4 sema-

nas, podendo por ultimo, quando nao ha areceiar o oidium, empregar-

se 0 Pó antí-núldiu Estao-io em vez do Enxofrecom-

posto Estacío, por ser muito mais barato.

E sempre utilissimo fazer a applicação do Enxofre com-

posto Estacno, embora não seja nas épocas indicadas, ou se te-

nha deixado de fazer alguma applicaçao.

O Enxofre conuposto Estacio, custa muito pouco

mais do que o enxofre simples.

Vende-se em saccas ou a granel. Recebem-se as saccas a razao

de 80 réis.

_ Lisboa-Fabrica da Companhia, Campo Pequeno, 17,0:1 na sede,

Rocno, oO, 1.o e no Centro Agricola Industrial, Arco da Bandeira, 12.

Santarem-Sr. Joaquun Augusto Xavier Ramos, rua de S. Nicolau.

...--r- .__-__. s 7_

Figueira-Sr. Modesto Augusto Martins.

Bombarral-Sr. José Maria Duarte.

Portalegre-Sr. José Augusto de Pina Carvth .

Abrantes-Sr. Manuel Dias Pinheiro.

Tom-es Vedras-Sri .loaquim Pedro Marques.

 

FUNDAS NACIONAEDSE E ESTRANGEIRAS

    
j t ' (0

NICO obgposno

ANTONIO TEIXEIRA Ill MOTTA

RUA DE D- PEDRO, 87

PORTO

RANDE sortimento de todas as classes de fundas dos melhores

systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as roturas,

cujas necessidades só assim pódem ficar garantidas. Tambem se fazem fun-

dus para creanças,curando-se todas, sem ser por milagre, mas só com o uso

das fundas d'csta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele-

cimento encontra-se um grande sortimento de cintos tunbelicaese-

mechanicos, assim como meias elasticas, suspenso-

rios escrotais, etc., etc.

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade d'apparclhos

orthopedicos para todas as deformidades que aparecem no corpo bu

mano e que seja compativel a sua applicaçâo. O systems porque são executa-

dos estes apparcllios e fundas é bem conhecido dos ex.“

medicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

mendam aos seus pacientes com a. maxima confiança.

E como não ha de ser assim, pois que se a digna classe medica

rtugaeza viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa-

relhos e fandas com perfeição, e satisfazendo aos que soli'rcm confor

me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim,sendo o primeiro

que ha 32 annos introduzi no paiz o ramo orthopedista, fazendo-_o

sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fel-

°8

to á custa d'nm aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

Previno, por isso, os dignos facultativos e os meus numerosissi-

mos fregueses para que não confundamp meu estabelecimento 'com outros de

ual genero que, ha na mesma rua e GUJOB propriotanos foram meus oliimaes.

Antonio Teixeira da Motta.

  

' ER:Rfoi“íiÍQUEÍVE-NNE

  

  

do pelos primeiros medicos de Paris.

Deposito em todos as pharmacias.-Em Pariz, rua de Seíne, 31.
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nas quaos não mencionaes se sim, ou não me consúloracs prí-

sioneira de guerra o só rospondois áquillo que eu accidcntal-

mente disse ser minha intenção no caso de ser impedido dc

descmbur na Terceira. por outros motivos: por tanto sc me

consideraes em liberdade preciso executar as minhas ordens;

se não estou cm liberdade, então retiro-mo :is minhas commu-

nicações antecedentes; isto é, quo só impedido pela força é

que eu deixarei do executar as ordens da minha Rainha.. . .;

agora mesmo fazeis vós novamente fogo contra nós. . . e no-

vamente eu vos digo tambem que so não estou prisioneiro de

guerra, seguirei o meu rumo na conformidade das minhas ins-

trucções.-Ao Commodoro Guilherme \Valpolc, commandante

dos navios de Sua Magestade Britannica defronte da. Villa

da ?ruim-Conde de Saldanha-N. B. Este oiiicio foi leva-

do ao Ranger pelo Conde dc Saldanha em pessoa.

Quinto oficio da Commodoro ao Conde da Saldanha

Ranger ao Mar da Terceira.,

16 de janeiro.

srt-Em resposta á vossa ultima communicaçãio expli-

cada por vós mesmo, só posso remetter-vos ao exposto nas

minhas primeiras declarações; e preciso nova, e positivamen-

t'e assegurar-vos, que so ainda persistis em pairar d roda d'cs-

tas Ilhas, é meu (lover, c tirmc resolução pôr em plena exe-

cução, aqua'. as medidas dc que vós já tendes conhecimento:

por esta razão confio, que vós vejaes a. conveniencia de dei-

xar esta visinhsnça.-Teuho a honra de ser, sr., vosso obc-

diente, e humilde criado.-Guilherme Walpolor--Ao Conde

do Saldanha.

_-

Ojjicio do Conde Saldanha ao Commodore

A bordo do Suzana a Vela-Lat. N.

39.“ 1,0, 17 de janeiro.

Sr.--Segundo as participações oñiciaes, quo hontem voa

 

MappmrndopehAcadsmln

do Medicina do Paris.

› Cura Mental'obron :lu Sangnc.rerdu.nores ile Ennmm.-50 nuno» de anacom

Exulr em cad¡ fraco da forro nuavenu o :alla da h uma¡ das FAuBlDAITS ". u. r. Bonus-Ano, Pari..

 

;. Remedio soberano para a cura rapida de

ajccções do peito, catarrhos, males da gar-

ganta, bronchites, resfriamento, dej'luxo, rheumatismo, dôres, etc.; 20 annos de

maior successo attestam a edicacia d'este excellente derivativo, recommenda-

Velludos de seda pretos e côros desde 16500. 'í -

Pannos francezcs para. casacos desde 16000.
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PROTESTO

Aos dezascis dias do mez dc janeiro de mil oito centos

vinte nove, a bordo do brigue ingloz Suzana debaixo dos ba-

terias du Villa da Praia, na Ilha Terceira, quando 0 dito bri-

gue entrava no ancoradouro da mesmo. Villa, em que conser-

va da. galera Minerva, e do brigue Lyra da. mesma nação,

o tambem da galera russa Dslfi-m, transportes desarmados,

que sahiram de Plymouth no dia seis do corrente, conduzin-

do a seu bordo o Conde de Saldanha, o general Pizarro, di-

versos 'otiieiaes, soldados, marinheiros, e paizanos, que sem

armas, nem munições, ou aparencia alguma hostil, procura-

vam a Ilha Terceira, sempre fiel, o obediente, como ellos, á

Sua Legitima Soberana, a Rainha. D. Maria II de Portugal;

foi o dito brigue, e o Lyra, que navegavain na prôa dns duas

galerss, repentinamente attacado por duas fragatas ingelzas,

que pouco tempo antes tinham içado a sua bandeira, o. sota-

vento do mesmo Porto, e transportes, uma das quaes a Ran

gar do commando do Commodore W. IVaIpole; atravessando

logo que chegou a alcance, rompeu o seu fogo contra o bri-

guc Lyra, e Suzana, quando estes tratavam de dar fundo,

já dentro, e debaixo das fortalezus da Villa da Praia, fogo

que foz logo dous rombos no briguc Suzano, que despedaçon

a sua lancha, matou um soldado, que trabalhava em desatra-

cal-a, c fcrio gravemente um paisano. Em consequencia d'es-

to. espantosa. aggressão, praticada nas praias dos dominios da

Rainha Fidelissimu D. Maria II, deixou a Suzana c os trans-

portes de dar fundo, e atravessando, então o'Commodoro W'.

\Valpole, mandou o bordo do Suzana um official com uma

carta para quem commandasse os portuguezes, perguntando

para que fim demandava aquella Ilha, e mares. O Conde de

Saldanha, e quem competia responder, declarou que tinha or-

Peluches do seda para confecções 45500., 35500 e 16200.

  

nos” ::r-:dueto Ia os vende

em !rum dc '1. e '/.dn

\ lim¡ llnÀO em «Ino e

Visitas modelos francezes 305000, 255000, 205000, 155000 e 9,5000.

Grande sortimento de muitos outros artigos de grande novidade.

Sedas de LyOn

_ Em preto e todas as côres, por preços sem competencia, devido a condi

class, exclusrvo d'este estabelecimento por contracto com o proprio fabricante.

CASA AFRICANA

TRAVESSA DA VICTORIAs'Sõ A ;til

DIRECTOR TECHNICO-É. ESTAOÍO

600.63

Deposito-RUA. DO PRINCIPE, 92 A 100

'L

Fornecean-se catalogos e informações

a. qucn¡ us x'eqnisite

PREÊOÉ _OlÃRAME i

PARA REVIENDER

ENVIA-SE TABELLAS A QUEM AS REQUISITAR

GUMHIIHIA Vlll'l'llllll

Rua das Janellas Verdes

FILTRO CHAII'IBERLAND

SYSTEMA PASTEUR

O unico ñltro industrial capaz de se oppôr etiicazmentc á. transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado mc-

diante concurso para o serviço do exercito francez.

ACADEBIIA DAS SCIENCIAS

SEIS &IEDALHAS DE I-IONRA

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE' PARIS DE 1890

[MCA NEDALIIA DE Ohllil

Concedida pela classe de hygiene, conforme consta do catalogo goleia',

das recompensas-Classe 64, pagina 4:794
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COMPANHIA. PORTUGUEZA HYGIENE

;FABRICA A VAPOR DE PRODUCTOS CHIMICOS

E PHARMACEUTICOS

CAMPO PEQUENO

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.°

Esta companhia é n unica no paiz quefabrica em grande escala, e

por processos, machinas e npparelhos os mais modernos e aperfeiçoados, gran-

de numero de preparações e especialidades chimico-pharnuzceuticas em perfei-

ção de acabamento egua! ou superior ás simulares d'origem estrangeira, sens

  

sat-lhes .

_ A' IliLllSTltE CLASSE llElOA

oga-se aos em““ srs. facultativos

do pais, ilhas adjacentes e ultra-

mar que não tenham recebido o ka-

lcndart'o agenda da

COMPANHIA PORTUGUEZA -IIYGIENE›

o favor de enviarem os seus endereços

ao escriptorio da mesma companhia.

@Praça dc D. Pedro, 1.°-LISBOA

O ADVOGADO

BARBOSA ll! MAGALHÃES

mudou o seu escriptorio e a sua

residencm para o Largo da Trinda-

de, n.° 17, 1.°-em Lisboa.

pitaes. 'Acha-sea venda em todas as phar-

_ macias deiPortugal e do estrangeiro. De-

posito geral na. Pixar-macia -Franco & Filhos,

emBelem.Os frascos devem conter o retra-

to e firma. do auctor, e o nome em peque-

nas círculos smarollos, marca. que está. do-

posítada em conformidade da lei de 4 de

junho de 1883.

Deposito em Aveiro-«Pharmachiae Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

ll“- 'ê
PASTILHASu:num ;__

à Revoinmendaulns c-htrs na Doença¡ >

da Garganta. Extmcções da Voa, ,

3' Iuñammaçõas da Bocca. Bitaites ç

,i pernicacsos do KermrloJrritaçin lj'

_3 Caratinga-;laminasparticularmente '

.› aosSñr.~.PREGADORF.TS,PROPBS- Íf

s songs. e css'ronns para. lhes ,

' !acusar a emissão da voz. í'

Pnsço z 600 lists.

   

   

profunda gratidão e o mais inolvi-

davel reconhecimento.

Aveiro _ e arco e 893.

  

 

PRENSASPARAAZEITE

A. fabrica da Fundi-

cão do Ouro, tcm- promptaa

algumas *prensas para extrair azeite

do bagaço da azeitona, as quaés satis-

fazem a. uma pressão de 250:000 ki-

logrammas, e pela qual sc obtem 2 li-

tros d'azeits de cada ostra, depois de sc-

rem comprimidas com as varas.

 

  
   

  

   

   

      
  

    

  

  Vendem-se agora. corn

grande abatimento.

Porto, 22 de dezembro de 1892.

 

     

   

  

   

  

515,“:- em o mtulo a #rms

.r Adh. DETHLN. FI!“ em PARIS. í.“
   

  
h

   

 

ompan 1a a un içao o uro, ~
A

Luiz Ferreira de Souza Cruz. D EHA:vE l   

  

    

_ DE PARIS _ _

1 não besitam empurgar-se quandoprevisso

~ Não x-enelam lastío nem fadiga, porque ao ,

contrario dos outros purgaüvos, este só r

= obra bem quando é tomado com bons

alimentos er bebidas foi'uucantes, como r.

,i Vinho, Café, Chá. Quem ss purga com

' estas pílulas pode escolher para toma¡-

as, a hora e refeição que mais che

convior conforme suas occupaçõas. A

fed¡ a do purgstivo sendo aunullada

. pe o efloito da bra alimentação, si ~

' se decidelacilmentaarecomo- ›

gar tantas vezes quanto ;-

'z for necessario. '

51132211250

VIAGENS PORTUGUEZAS

PORTUGU¡az-Es 'E INGLEZES

ENI A.FRICA

 

CHARRUAS S. S.

A Fundição do On-

l'O, no anno findo de 1892, debaixo

da direcção do babil Regente Agrico-

la, o ex.“ sr. Joaquim de Souza dos

Santos, introduziu importantes melbo-

ramentos na cliarrúa do systcmu ame-

ricano, a respeito das quaes diz n'umn

  

  

     

  
  

  

    

  
  

  

Um grosso volume em 8.° grande, franco de

porlr, 600 réis.

Um bc-llo mappa da Africa Oriental acompanha-

rá este interesante livro.

Recebem-se assinaturas na Empreza Editora do

, linear-.io, Rua da Barroca, 109-I.ísbou, para onde

sera dirigida leila a correspondencia.
w

   

 

do porém us dc seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componente- carta datada de 14 de julho, do mesmo

tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente menores. nuno, o cx.mo sr. Augusto Serrão de

Além d'isso a companhia negoccía em todos os artigos que interessam Faria Pereira, da Aziuhagn, no con-

ás classes de medicina, cirurgia, plzarmacia, e chimica, taes como objectos de celho de Santarem, o seguinte: «Fi-

cuutchouc. nppnrelhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade .quai encantado com o bom serviço pro-

de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora mais con- :duzido pela bella charrzía S. S. Faz

vem'entc e completa de pharmacias, hospitaes, laboratories chimicos, etc., etc. l «optimo traballio, vim a loira com a

«maior perfeição, o o rêgo é, cm toda a

  

RUA NOVA DO ALMADA, 64

BEIJO &FIRIOSÍV

 

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79-Lisboa.

NOTA-Remettem-se catalogos illustrados com os diversos typos

de íiltros e preços dos mesmos a quem os requisitar.

 

   

      

   

 

  

  

  

    

  

  

 

.altura, d'egual largura. Nas terras ri-

«quissimas das nossas propriedades, e,

(que, custam muitissimo a, trabalhar,

¡profunda-sc a lavoura até_ 0,20' c. sem

.dificuldade. Cro-io que a altura, quan-

cdo o terreno em boa-s condições, será

.de 0,36 c. Far-molar¡ o amigo o favor

:de me enviar mais duas chmruas para

:a estação de Matta dc'Mirandaa

Tão authorisndu= informação, pro-

va os bons efieitos dos melhorameutOs

introduzidos, e a grande conveniencia

de se fazer uso d'estas charruus.

Porto e Fundição do Ouro, 1 de '

fevereiro de 1893.

O director gerente,

Luíz Ferreira de Sema sz.

SERRAS MECANICAS DE FITA

LISBOA - _

Alfnyates premiados em todas _as exposições. Fazendas de completa no-

vidade em lã, linho e seda. Especialidade_ em todos os artigos de Sport.

O maior e mais completo sortimento de utensílios para esgrima, forne-

cimentos para clubs e salas d'armas. Carabinns para carreira de tiro e salão.

Diversos systemas de construcção d'apparelhos para gymnastica e de gymna-

isso completos. k

Fornecem-se todos os esclarecimentos e preços correntes a quem os pedir.

CMQADA Esse.?

 

     

    

    
   
     

 
   

  

Consultorio Medico-Girurgico

_DE_

M'olestias de Senhoras e Creanças

DAS MEDIOAS

Laurinda de Moraes Sarmento e Amelia de lloraes Sarmento

 

A Fabrica. de Fundi-

cão do Ouro, tendo em vista

o maior emprego de operarios, dedi-

cou-se ultimamente á construcçño dns

serras mecanicas de fita, pelo systems

das que têm vindo do estrangeiro, que

melhores resultados tem produzido.

A primeira que se construiu está a

funccionar na tsnoarin do ex.“ sr.

José Joaquim Correia Ribeiro, na rua

do Torne n.° 24, em Villa Nova. de

Gaya.

Preços muito commodos e obra

garantida.

Porto, 30 de janeiro de 1893.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Soma Cruz.

Pntllttt E naum

PARA vmno

Gonsultasdas 11 horas da manhã ás 3 da tarde

__ _ Chamadaspara ¡PARTOS a. qualquer hora' à,

   

_ele-RUA no ALMADA-579

  

   

     

BIBLIARSÃ "RADA-ILLUSTRADA

900 a. 1:000 GRAVURAS -

PROSPEGTO E ESPECIMEN GRATIS

   

Porto, está construindo prensas de

parafuzo e roquete, moveis, para o

bagaço de vinho, pelo systems de

WVecker, no Luxembourg, pa-

ra todas as quantidades de bagaço

e para qualquer pressao, que vende

pelos preços das do estrangeiro.

Tambem está construindo bom-

bas para trafegar vinhos, do syste-

ma de Gaillot. estando já al-

gumas das que construiu a func-

cionar em Villa Nova de Gaya.

Porto, 26 d”:igosto de 1892.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.
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nem para as Ilhas Oecidontacs! Estaca em liberdade; mas eu

faço logo nos vossos transportes para que se roubam debaixo

da minha. artilharia! Estaca em liberdade; mas eu faço fogo

nos transportes, porque não quero que alterem o seu rumo,

ou se separam! Estaca em liberdade; mas a fragata Ranger

não vos larga. senão quando, e aonde me parecer! Este codi-

go do liberdade marítima foi certamente redigido'para. as ca-

ruvellss do Sultão Mahmoud, alliado mais favorecido do go-

verno britenníco, que a Rainha de Portugal.

' 'JL-::1,5
-. _..___4_.___ _

.,--ch'

 

A _Fabrica de Fundição do Ouroclo Asgigatura*20 réis por' fa'sciculo ou

ISO réis (10 fascículos)
-

ESTÁ' EUIIEIMDII U PRIMEIRO VOLUME

PARA_ INFORMAÇOES

BIBLIA SAGRADA-ILLUSTRADA

MOUSlNHO DA SILVEIRA, 19|, I.°-POR-T0

 

E NAS LIVRARIAS

  

DIRECTOR' E BESPONSAVEL~M Í'.

Typographia Aveirense, Largo da Vera-Cruz.-- Séde da administração

Rua da Vera-Cruz, Aveiro., .
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dirigi, tenho a honra de transmittir-vos o mappa incluso dos

subditos portuguezes embarcados nos quatro transportes (I)

que vós oncoltaos.--Não podendo o capitão d'cstc navio dizer-

me positivamente a razão por que vós nos fizestes fogo, mais

do uma vez, a noute passada, ainda que julga ter sido em

consequencia. de ter arriado os joaoetes, para evitar qualquer

estrago mais, rege-vos queiraes habilitar-mc a dar as direc.

ções necessarias; ficando certo, que a ordem unica, e geral

que eu ten/w dado, é para seguir o vosso navio no uu rumo,

e manobras.--Tenho além d'isto a. honra de transmittír-vos o

protesto incluso, que eu considero absolutamente necessario,

e que mencionei n'um dos meus ofiicios de hontcm, prevenin-

do-vos de que o estava rcdigindo com toda a brevidade.-Te.

nho a. honra. de ser vosso humilde e obediente criado.-Con-

de de Saldanha. . . Ao Commodoro Guilherme \Valpole, com-

mandante dos navios de Sua Magestade Britannica ao mar

da Villa ds Praia.

Oficio do Conde de Saldanha ao Commodoro

_ A bordo do Suzana, á vela,

19 do janeiro do 1829.

Sr_-Os papeis inclusos estão sccllados desde o dia de-

zagete “pela manhã; porém o mar tempestuoso, o a violencia

do vento tom-me impedido o ter' a honra do transmittir-vo-

los. . . Como a nossa. situação se. toma. mais embursçsda, de-

pois que a _oorveta Nimrod deixou de navegar á nossa prôa.

no dia l'l ás tres horas e meiu da. tarde, e como vós ainda

nos tizestes fogo em a nonto d'aquelle dia, rege-vos, uma vez

mais tambem, queiraes dirigir-me as vossas ordens-Tenho

a honra do ser, sr., vosso obediente e humilde criado-«Con-

de dc Saldanha-Ao Commodore Guilherme Walpole.

  

(l) o capim W. Wslpole não regeitou o mappa do.
»sao-

seus prisioneiros.

... A-..“ ..

;caderneta r


